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rMálaga: un mes,Mñ^ p6seta.~r-í*î ô ¡noi&s;:̂  ptus’Llnim^^^^^ 
Extranjero, $ ptas. trinfiestra,
ZS újefî piares 75 cts. l̂Húmermsiteito 5 oís  ̂ 1 |
N o  s e  d e v u e l v e n  l o s  o r i g i r i ^ e s  a iw q u e f l iO i^ s e  i n s Q í t é n  ,
I t e d a c c i d n , A d f l | i i i i s t r a c i0n  y  ;  t a l l e r e s :  M á r t í i « 8,̂ 10 < y ,„ l2
T E i i É F O l T O  ¡a n S ja a . l-S fe e  V
M  A  L  A * G , A
m i é r o D l e s  7  á e  | K 9 > i r ^  l i e
d e  1 á. 4
flJflN ¥ SOmePEZ, $(1
9^ K a  p ^ ^ i f ic a Tal/vez sea esfo’'ua tóen/La musítî jifos v a  f^ r e b ^ t ^ a 4Q j o s ^ a i U í ^ ü s . rjs^tés &p\una 
g e n e rfic íó ií, p u e ,n o  h a  d e ia d a  RiinAnnrp<H
W E L ' ^ P Á ' i s : ; .  '
p e ro .s e re n o  y  a n im o s o ; d ijo  q a e  se h a lla b a  
c o n te n to  p o i qne^habíai ]íe g « d o  la  h o r a  q ne 
ta n to  a n h e la b a  pa¥a'p:?oba^ su inocencia.^
/ L a  m u j e r  y  >el h l j a  d e
p o lític a . Y a ,  io s  q u e 'n o s
cilllds dé i a i | a , in c a p a c e s d'e s in d re tis m b s . 
L a  .o lig a rq u ía  q u e  fo rm e n  v a ld t á ' nte n o si V^
porrCoiipÍg.-jl^
*  . i — --------------  t n o s ;y
 ̂p o d ra  se r d e r r ib a d a  c o n  /m ás fa c ilid a d . 
P o r q u e  se c o m p re n d ía  á  C é n o .^ i á ;, p e ro  n o '
A n i b o s  s e í m o s tr a r o n  m u y  re s e rva d o s  
M e r c a ‘ dé la s  m a n ife s ta c io n e s  q u o  p e n sa b a n
'h a c e r a n te  el t r ib u n a l;
..íCUases ««m e c iA te a , c o n r i » t e B ^ i3d ie 'm v « n - 
cidri por 20 años. ' ‘ '
Baldosas de aita“y»ba.to relieve para or- 
Bamentacî h. ImyiaponEesrde'iGs mármoles. 
La fábrica más' ^ntigna-"de Andalucía y 
tó-S iayo r e x p o í^ c ^ Ó n . "
líecWendámos/al.púhlico' no confundan 
aiííQaWji^eiéi^ son otms íihi-
íapiones Aechftó ipor algiptios fabrieaiítes Iqs 
evites díst^ imochó en ¿elleza, cálidaá y 
^opdo. Pídao/̂ te catálxigos: ü^^trados. ' 
fricación  de toda clase de ¿bjetos de 
piedra artiñoim y grantto.í- 
f|̂ DepQSjtoe dé emnentoa jtoi^tland y cĉ Oé
i ^ ’^ ^ ^ ’ d t ^ í 'l l a r q j í é i f d e ^ a l i o s  Í S
'ÍU -■I r.l' ■U r,i' -,t; ;ví. -rfl r«5
OOL§P̂ fiQ/̂ Ví ’¿9P̂ I¡̂ L fí£ '%t, ,PSIPULAR„ 
,  C R Ó N I C ^
rsluEN cavendo...
ArQáMa AJji.>odI«/áoepÍarae'á sJga'stZ? 'AMije estaba.Wappsa'- 
de ninsdn mbdóá Romanonfla Sin ,̂ ,T.í- y las pOeaérpalabras ̂ úe pjrôningfp mbdoA Pomanopas. Sin Iduda,
é Homero.. ; r
re e m p la za r le  'c ó n  B e rg á m fu ?
Hesde #aeciras
O ^ f o j ^ n t a o i ó n  p o s t a l )
P a re c ía 'q n e  la  sg?móh de l|Q y  it>,a á  seif d é -
c is iv a . D ^ s iip d p d q s , lo s ca m po s de u n a  m a ­
n e ra  o fic ia l e n ' j a  ------ ’  ’  ”  '  '
.m ía  s i m is  ú lt im a s  c ró n ic a s
h a n m Q |i.n e c rb I¿ g ía8 [p la ñ id e ra s. S e  d a n
lachas,i dijo el Otro; T  este invierno,
que n|ij(|ifflft)a de irsé  ̂sê Ĵha projinesto ago­
tar sláMcaso númei^ da/nuestros honibrés 
«prasentativos. ' •'( ’
Ah o ra  s o n , c o m n n " d ía  d e  d ife r e n c ia , P e ­
reda, el n o v e l i s t a ,y  H o m e r o , e l p fir la m e n tá - 
rio. P o r  o rd e n  de  sti m u e r te , h é  d e  o c u p a r­
me de e llo s . ' ^
. . d ^ ljs á b a d o ,
por iniciativa de Mr. Nicholson, casi era 
UDánime:!?. ATéqncda de q.uf hóyseaeríael 
telon  ̂t t̂jiuinando lajComedia; ppro.ésta si? 
gue, se prolopg^ un ,y otro, y cuando 
P ,? íé  .ftpií? tir,á  ,u A ,íu n p ;ifa l 
^Lcaqa^pr ,sig:ue si|eiqpre reî pî
liq y  la  ,CoqferejBici,aíenicoi]ijtéí 
h a  el p^jpy^c|o . de^ p o lic ía  le íd o
p o r B a c h e r a c h , ^delegado j q a o , ,y  q u e  p n q ^ ^
«  *
'Sobre el ea¿ritor sántah^erino, resurrec­
ción en niie'stfo'sj^o fabderriizante, de
otros t ip o s / y  ca rac te re s, se h a  h d b ia d p  y  
escrito m u ^ Q .  P'a'radojá v f v a ,  D .  J o s é  M a ­
ña de P e r ,e d a .fa é , . en c ie rto  m o d o , el Z o l a  
español, a tie s a r de su  o d io  á  to d o  lo  n u e v o .
Gastellaufó-en/Polanco, su rudeza le aparta­
ba de esa î|da acútadâ  fabril'. rm/lnIjiTita, .......... é gita da ,^ f e b r i l , o n d u la n te ,
(jue dp;tuina e u  Iq s  g ra n d e s  u r b e e , y  q u e  
impqn'é jp a j d q c t ili d q d  m a le a b le , u n a  a d a p ­
tación rá |iila  á  lo s  m e d io s  m á s  o p u é p to s , 
como c q n dipió n.pré cisa  d e l éixifo.Péieda en  u ñ a  ro c a  e n e l p e n s a r , e n  d a  
creencj^, y  h a s ta íe n d a p  a fic io n e s . í f a t u r a -  
leza p é tre a , v i v í a  e nce rrad o  p n  su s  penq a -
mientos, c o m »  n n  le g io n a ria  de l,a .;i^ F a lm i- 
oante» en Ith  d^iple  .c o ra za . P p s a b é ú  á  ¡sja 
lado 1̂8 a g ita c ip flp s , ta  tr o m b a s  ,de  h e c h o s , 
planteadoras de p ro b le m á a  n u e v o s . 1f y j ^ j|8 
se y p ly iA p a y ^ i mUmjríajs», cu rioso * ó .g O |p p en - 
d id p. Pe j;tm t^é ia . á  u n  ¡.ayer; y a  r e m o to , ^ n  
hoy, re m o n tá ba se  a l tie m p o  de io s  condes^ 
dé G a p tilla . ,
Y  sin  e m b a r g o , ^^preda fu ó m n  .te rrib le  
m ñ o v a d p r ,.en, d a  té p p ic a  ditéjraria^ siendO' 
q u izá  el p a lm e ro , q u e  a b a n d p p ó  íq s  prec io ­
sismos a iti:^ c ia lq8, ,,p a r a , exuríquecer el cau­
dal de la  le n g u a  p a tr ia ,c o n  lo s  d ic h o s  del 
pueblo, >cob la s  b n o m a tp p e ya s  grá'dcas ópl 
habla m b n ta ñ e s a . H o t ñ r a d o r  de la s ,a fe c te -' 
clones académ icas,^ q u e  m u c h b s  m e ^iüeré s 
endiosados b a c íá n 'p d s a lr p o r  s u p re m a  ele-j 
gancia*' débese la  ̂ c i'tin a l'lite r a tu r a / e te r n a ^  
gratitu d  p o r  s u /-a tre vim ie n to , vi / -‘i
P e re da  notiQué re a lis ta  fláássqué e n  l a f o r * .
ma. S u  v i g o r  d e s c r ip tiv o  se* d e tie n e  ' en te <  
paisajes. Escril|íá «B o m .p# e jaitó o8,  y  p o r esol 
no llq g ó  á p |o ío n d W á » ¡e b  *lo s  caráctjsires. 
Bus p e rq p b p je q ,. e^sceptojftlgqops o q n .J p r f  
e w le s  c o n v iv ió  y  ,<ju ya  p s ip p iQ g ía * simpW -. 
cista,se p re s ta b a  a l a n á tis íp .m o  ge 
guen p o r lo  ñ > W íl ít < t r í! j« p p lo : la  M o n t a !  ’
‘ g lÍo r ia .^ H ^ .^ a q a  
íbcelada, le ía se  cojaí'déleíte. M e b o s  Megan-
fíaamUa, é o q ./é íín c ílla m é ü te , a d ifiír a ile s .
•i ft-ífjC»#-
*̂li’**t .artículo de Ca-> 
ifflvmo, ̂ dice que el parlamentario
^andalucismo p o lít ic o , ’ É Í  
v 2 ? ’  a u n q u e  a lg o  v a g o , es f e l i z -  E f e o t i - , 
so H o b le d q  ,fu é  ú n  in genio-^
homhMSiiRÍÍ[ la «a  carrera de‘t
^ué üñ' é^4fe#rt;de pro-1 
Tía españoles; éñ 'sb; maypi
5-¿-es ¡él ñaís de 'Ibs
clque«f K b m e r ñ  fú é V iiiy  epñáte  q u e  m o  lo  
In ju r ia --e l.p r im é r p y ^ tó ^ ^  
ibs e á c i q n é s ' ñ ^  ^
^'^Esla ¿ a te g ó 'iia , g é n ñ iñ a b ié ñ te  n a b ió tiá i, 
J®® ®®Í‘t ¿ z a W l b b  á í í M e s  p ñ d á tfé b ñ .iiá ítf 
J ^ g a r ^ b a s te la ’ p r e i id é i c ia  d e í C o n s e jó ', tn4 
^1. í*¿ ii‘déé¿itácíón í b á i i i ñ a . L a id íb - ^  
^ ^ * ® l a  p i ^ ^ l a r  dp H o m e r o , é sp ig á dó ri
M | ó d Ó e  Id s  e a k j ^ s ,  s u  ñián e ^á  e é p é m a l'd e  
v"®®*’ P >  P® lltica, su  cW eníaltóíitb á  u s a n -
te rp m á ñ á , b u  e s p ír itu  ^ q u i e t ó ,  q üelle  h i z o i  
¡n o já r  p o r  la  b p rd a  la  p i n p á  b é ré ñ c iá  ’ dei 
B 5 g w n j e f a t u r á , í ñ  c b b V e rtIñ tf én■siñlbo-‘ 
^ e I O s  b d lM é O s  ñ é p a ñ d lé s l E t e  lo  ddica-rí 
*wctt a plic a do  á  lá  ébéa p ú b l i c a .' ’l ^ í  é s o , '
c o n d e n s a rle , q ñ  qq^tP» t é fm in q a ;. jC o n v ie n e  
p p lic ta ^ n -' e l Im p e rijO  c h e rífia n p ?  S i  es 
c o n v e n ie n te , y  n e c e sa ria  ¿deben fo r m a r la  
i,ea p o te n c ia s , in te re s a d a s  pu ^ a r r q e -  
C08,  ó  so la m e n te  E jta n c ia  y  .E s p a ñ a ?
B a c h e r a c h , con g r a n  c la r id a d , y  a p o r ta n - 
d p ,ñ a te a » p a c  d e n o ta n  n n  v e rd a d e r o  c o n o ­
c im ie n to  e n  e sto s a s u n to s , d e m u e s tra , q u e  
es u n a  n e c e s id a d  im p re s c in d ib le  p a ra  la  
s e g u rid a d  p ú b lic a  j . ,g a r a n t í a  de to d a  clase 
de d e re ch o s é in te re s e s , la  c re a c ió n  de u n a  
p o lic ía  e n  el n o rte  de  A f r i c a ; p e ro  q u e  é ste 
n o  d a r ía  re s u lta d o s  s i e n s u  c re a c ió n  e n ­
tr a r a n  v a r ía s  .p o te n c ia s . L a  p rá c tic a  ¡h a  
h e c h o  c o n o c e r, p io e , q u e  la  q u to rid a d  d e l 
a)ultán„e]E(,nuj[a, c u a n d o  s o n  m u c h o e  lo s  e n ­
ca rg a d o s  de h a c e rla  r e s p e ta r, a p a rte  de  lo s  
re c e lo s , in c o n v e n ie n te s  y  s u s p ic a c ia s  q u e  
s u r g ir ía n  de u n a s  p o te n c ia s  c o n  o tr a s .
E r e n c i a  y  E s p a ñ a , d e b e n  s e r la s  q u e  fo r ­
m e n , e sa  p o lic ía  ; á .  e llo  les d a  d e re c h o  s u s
eétasAe la
.inocencia dé su msríao'.
E l ' M i j o d s l  JB̂ancés A fir m ó  a n te  v a r ia s  
p e rs o n a s , q u e  p r e fe r ía  le  h u b ie s e n  dj^dp nn 
tir O j' aUte's dá ha b e rle  v e n ir  a l ju i c io , 
i . . PreipacatlTOS
i .  ' E l  d S s p a c h P d e l.d ir e c to r  d e  la  cá rce l se 
I h a lla b a  lle n o  de p e rs o n a s .
E s t a b a n , el p re s id e n te  de la  A u d íe n .c ia „y  
d e m á s s e ñ o re s q n e  c o m p o n d rá n  pl tr ib u n a l 
y  lo s  defe n so re s dé lo s  p ro c e s a d o s , Señores 
R o m e r o  y  A n d r e n  G a lc a fio ; e l p ro c u ra d o r 
de la  v iu d a  de R e ja n o , sfeñor P a c h ó n ; el 
s e c re ta rio  j d e  Sq la ,if s e ñ o r O r d ó ñ e z ; decano 
d e  la  fa c u lta d  de M e d ic in a , se ñ o r R o q u e r o , 
y  Iq s señ ore s R u i z  (d o n  R a fa e l) , G ó m p z 
( d o m A p t o n i o ) , co n d e ,d e  .G a sa  R p r n o s , mpr;- 
q p é s  de, G ó m e z  B a r r e d a , H o y u e l a , V a ll e jo , 
L e m u s  y  o tro s  m u c h o s .
A,la puerta, de entrada á la ,Sala había 
fuerza-de la guardia civil.
 ̂ E n  el lo c a l c o n tig u o  á  la  S a la  de Apdien-^ 
c ía s , q u e  h a b itu a lm e n té  s irv e  p a ra  lo s  a b o ­
b a d o s , se h a lla b a n  lo s  j u r a d o S í y  te s tig o s  
q u e  h a b ía n  de co m pa re ce r a n te  el t r i b a p a L  
j E n | i p | c  s¡ a  e l  a e á o
m o -m u e r to , s in  re s p o n d e rfá  das ^pre g u n tes 
d e l p re s id e n te  n i  de n a d ie .
. ,S U ' aspecto c a d a v é ric o  y  s n  m irada- v a g a  
c o n trib u ía n  á  d a r á  l a  escena aspecto lú  
g u b r e .
A l  co lo ca r el s illó n  ju n to  a l s itio  q a e  
o cu p a b a  ,e l  JV o n c á s  éste c o n te m p ló  con 
a so m b ro  á  M u ñ o z  L o p e r a .
H a c ía 'tie m p o  q u e  n o  le  v e ía  y ,  s in  d u d a , 
h u b o  de im p re s io n a rle  s u  p re s e n c ia . ■>
M u ñ o z  L o p e r a  in c lin ó  la  c a b e za , c e rra n ­
do lo s o jo s a lg u n o s  m o m e n to s .
E j  m a rq u é s  de S a n ta  A m a lia  o rd e n ó  q ué  
e l il^ d ic o  d a l a  cárcel,- s e ñ o r L e m u s ,-  a sis - 
t ie r a -d u r a n t e l a - v is t a  a l M u ñ o z .
A  lo s  d ie z-m in u to s  -d e -co m e n za d a  a q n é - 
ila  y  cu a n d o  se p ro c e d ía  a l s o r te o - d o lo s  
j u r a d o s , el se ñ o r L e m u s  a d v ir tió  e n  el p r o ­
c e sa d o  d e c a im ie n to  de fu e r z a s , y  le  d ió  á  
b e b e r u n  v a s o  de J e r e z , q u e  le  re a n im ó  u n  
p o c o .
P r é l i m i n á i r e s
E l p r e s i d e n t e  lla m a  á  M u ñ o z  L o p e r a , y  
a n te s  q ue  éste sé d is p o n g a  á  M o b la r, s u  de­
fe n s o r In te re s a  d é l a  S a la  spa re c o n o c id o , 
p n es e n tie n d e  q u e  n o  e stá  en co ndicion es 
dé  a s is tir  á  éste a c to  y  m e n o s  de a p o rta r 
d a to , q lg a b o  é n s u  d e fe n sa .
E l  p re s id e n te  c o n te sta  q u e  e l tr ib u n a l, 
a n tic ip á n d o s e  á  lo  q u e  in te re s a ,.e l d e fe n ­
s o r , d e s ig n ó  m é dicos p a ra  q u e  h ic ie ra n  el 
re c o n o c im ie n to ,, y  q u e  h a n  d ic ta m iq a d o  
q u e ,í s i b ie n  se e n c u e n tra  d é b il M u ñ o z  L o -
. N o  v o y  á  d efen de r m i c a b e za , s in o  á h a ­
b l a r  le a lm e n te . í
N o  c o n o cí á  R e ja n o  n i  á n i n g ú n  ju g a d o r^ 
p e ro  s u p e p o r  la  p re n sa  la  d e s a p a ric ió n  de 
a q u é l y  q u e  se so spe cha ba  q u e  lo  h u b ie r a n * 
m a ta d o ; ig n o ra b a  q u e  e l .-ru m o r , in d ic a s e  á 
M u ñ o z  co m o  a u to r  de la  m u e r te  de R e ja n o ; 
y d u e g o  p o r  lo s  d ia r io s  m e  e nte ré  d e  q u e  se 
s u p o n ía  h a b ía  s id o  a se s in a d o  y  e n te rra d o  
e n  m i h n e r  lo . F u i  lla m a d o  p o r e l  ca b o , de. 
la  g u a r d ia  c i v i l , d e c la ré , q u e d a n d o  e n v o l­
v e r a l s ig u ie n te  d ía , p a ra  ñ r m a r , pe ro  n o . lo  
hice p o r q u e , e sta b a  ¡a v e rg o n za d o  de q u é  
s ie n d o  como* e ra  te u . a m ig o ; de M u ñ o z ,; in d i­
ca ra  á  éste có m o  a u to r  de la -m u e rte  d e l R e -, 
j  a n o , y  m e  v i  p re c isa d o  á  m a r c h a r h a s ta  
v e r e n q n é  p a ra b a n  e a a s p a fr o ñ a s , y  e spe­
ra b a  re g re s a r , y  ento nce s re írm e -d e  lo s  q ue  
l^ s  p rc p a la b a o . E s o  c re í y o  e n to n c e s .
-Es- c ie rto , q u e  d i  -d in e ro  .á  .m i  c u ñ a d o  é 
h i j o .
Mei lle v é  900 pesetas y  m a rc h é  co n  á n im o  
d e.dr á. G á d i z , p e ro  lu e g o  m o d iflq n é  ta l p r o ­
p ó s ito  y e n d o  á tM é r íd a , y/de a llí  á  p ie  h a s ta  
P a lm a  d e l  R í o  p o r  d a r u n  p a s e o , p u e s e ra  
te m p ra n o  p a ra  la  h o r a  d e l t r e n ; a ñ a d e  q u e  
re gre só  á  P e ñ a flo r  el d ía  17; quei se e n te ró  
de lO)/que ,de cían d e  él e n io s  p e rió d ic o s  en 
B a d a jo z  y  se v in o  a l  saber: q u e  e n s u , h u e r ­
to  se h a b ía n  e n c o n tra d o  tre s  c a d á ve re s; q u e  
se fa é  á  T o c i n a  y  desde a llí  m a rc h ó , á pie 
p o r  ser m u y  te m p ra n o  y  co n  la  id e a  de 
a b r a z a r  á  s u s  h ijo s  a ntes: d e  e n tr e g a rs e ,á  lo
Lps comentarios, acerca de la  ̂actítijicr .dê  
Aldije soadeJo máe desfavorables, por^ji^ 
muestras , cóqstentes 0e, ciñisno 
d a d o . »- 
Al salir la vipda de Rejsno, última vícti­
ma enterrada eñ el fatídico. hu||rtó,' ácóm- 
pafiadá de sus dos hijos y de su ;jprimo i 
Juan Mohedáno; que tan priñéipal pa^ l̂ - 
jugaron en esta causa, marchó por lásf"c^'- 
lies de los Heyes Gatólicós 'y San Páblo, 
seguida de muChos cariosos. ’
Uno de los testigos citadps parada vi|ta, 
persona dé visO'Mn Pófiafior, ^ ĵo ̂ ^  
Muñoz sé decidiera á hahlari copio lo hüso 
en Lora, quedarían desb^átedás ja f  
síasdél FVqncés.
La impresión es que Mc^oz' ñO' háBlapái, ~ 
favoreciendo. c<>n su obstípádo siléncio loÉ ' 
planes del qne un día faé su ;éÓm|̂ lira m  
la comisjóh dé los horrendos c înépés á®M,̂  
huerto dé Péñaflór. ‘ '
h e p u c a c i é n  d é l ,  C e u s p
H a d e  la  ,.v í »z  d e . audiovwia- pública fa e ro  n 
a b ie rta s  l a s  c a nce la s d a  la  c á re p i, p e n e tra n ­
d o  c o n ta d o iU fim e r o ; de¡ p e rs o p a s , pues el 
p a s illo  ile stin a d o . a l p ú b lic o  b a ilá b a s e  y a  
c a s i te ta lm e á te  déupado^ p o f’ lo #  in v itffd o 's .
E n t r e , el p ú b lic o  h a b ió  a lg u n a s  s e ñ o rita s  
y  in p je re s  d e l p u e b lo .
! J S I  T i r i R u r i f t l
L o  fo r m a n : m a g is tra d o s : p re s id e n te , d o n  
G a rlo s  T o le d a n o ,/ m a r q u é s  d e  S a n ta  A m a ­
l i a , y  io s  se ñ o re s d o n  « E v a r is to  A lo n s o  D u ­
r o  y  d o n  J o s é  B a r h e r á ; fis c a l, e f  s e ñ o r’ d o n  
A e g e P L e ó n  F e r n á n d e z , a s is tid o  de  s u  h ijó  
e l  f is c a l s u s t i t u t o . d o n  J u a n  L e ó n ; a c u s a ­
d o r , A o p / b ^ d e ijic o  H f i ír p r o , p b r s fis titu c ió n  
n q ^ ^ ^ d o / d p n  ñ u a n tjo e é  S e rra n o  G a r f 
m o n8;^ d e fé n so r de A l d i j e , d ó ñ  J u á H  R ó m e -
p e ra , pu ed e  H a b la r , s i q u ie r e , s in  q u e  ¡p e ü -j q Q e  v e n ía  d e c id id o .
l a  a siste n e ia  ,ó é s t e a c t o . i  M a n if te s ta q u e  a s í lo  h a n  de re c o n o c e r to - 
Lo n c e d id a  l ^ p a l a b r a . a l fis c a l,, .eptiende l d o s  io s  p a d re s  d e ;, fa m ilia ,-  á  c u y o s  b u e n o s  
s é ste qu® debe c o n tin u a r la  v is ta  p u e s tq  q.qe |  c o ra zo n e s  a c u d ir á , q u e  pasó  la  ñ o c h a e m u n  
i  la . ñ h d is p o s ic ió n  d e l  M u ñ o z  L o p e r a  n o  ,68, > p a ja r , y  n o  d u r m ió , p e rm a n e c ie n d o  to d a  la
r e p e n t e s , y  p o d ía  o bedecer a l  p ro p ó s ito  de; 
o b s tru b r é im p e d ir  é lc u m p lim ie n ta  de J a  I,oy.
, ,L a  a c u sa c ió n  se a d h ie re  á  lo  m a n ife s ta d o  
p o r ’ e l s e ñ o r fis c a l, “la g ía g a p d o  que¡i e sperp 
Sé lé ^ u a r d e n  a l M u ñ o z  to d a s  la s  co n s id e ra ­
cion e s q ue  m erece el e sta do  de d e b ilid a d  
e n  q u é  se-,h alla.
, L a  d efen sa  de A l d i j e  sq a d h ie re  á  la  re - 
s o la c ió h  q u e  to m a  la  S a la ,c o n s id e ra n d o  q u e  
h a ,d e  a m p a ra rs e  e n  lo s  d ic tá m e n e s e m iti­
d o s p o r lo s m é d ic o s .
E l  defen so r, de M u ñ o z  n q  se m u e s tra  con
no ch e trec Q a te d o  e m a n a  p a re d ; q u e  le  d ijo  
á  -SU -cu ñado - q u e  .ve n ia  - - á p re s e n ta rs e  des­
p u és de a b r a za r  á  su s  n iñ o s  y  d e s c a n s a r; 
q u e  á  poco  se p re s e n tó  la  g u a r d ia ; c iv il  
m a n d á n d p le p o n e r  b oc a  a b a jo ; q ue, s a lió  de 
B a d a jo z  co n  b ig o t e , y -s e  lo  -q u itó  p a ra  q ue  
n o  J o  c o n o c ie ta n /y - p o d e r b e s a r á  su s h ijo s  
y  q ue  fa é  p re s o  y  Jle v a d o  á, P e ñ a flo r , d o n d e  
p restó  d e c la ra c ió n  e n u n  g ra n e ro  e n  e l  q u e  
l o  m a r ti r iz a r o n .
- A r g u m e n ta  d ie te n d o  q u e  e l  h o m b re  q ue 
co m o  éi- conoce e l  tr a ta d o  de  e x tr a d ic ió n  y
lié ipinoría répablteauasdeL Aypntqiqífln^
to se diépone, á, realpl̂ av, pAq ép^glpa: Qqm- 
pafia, pfira coAsegnír¡ qpe pe .d^pV®! P V ^ "  
so electoral de este térnuno monicipql.
Tanto .nu,qstros. cpvteljgiqAaripA qpmotl#® 
j untas, de díétritps, ; deben í émitif, A los -
cejales repabUcanóslcnanips Áafnn y ante- 
cedentjss previene la-yígenfe ley,jB^j^nlj á 
fin, 4e , queda Jabpr de nnéstfps. nmigpa re-' 
sulté.mássélMíiUa y fapidbler 
Gomoel ^qntpmaprémim^ plazp„.fijadn 
para jQllcitaT Jas jnclnaipneanaj^a pn.la 
primera decena dé ÁJ>rU,.rpgnáipsAAq^ 
cuantos conviven -én ;|ós, i4éi^ea,r^aÍMlea- 
nos, que . se, npresnremá cn m p lü r .cp n , 
deber..., .. v
. ''«.VM ■'‘ •Vt . ' .fl ' a VVjUiV VA( IfUUUVO OA;iA iOlUU- UD C A u U lU lU Ji V.
5ü ] F 4® ®®.® ! p r o te s ta . I lo s  dere ch os q u o  le , a s is te n  co m o  s ú b d ito
L a  S a la  a c u e rd a  q u e  c o n tlQ ú e . el a cto  y  j fr a n c é s , n o  ib a  á  v e n ir  p a ra  e n tre g a rs e  p o r 
q n e  co nste  l a  p rp te s ta , despué s de  lla m a r  ¿ g u s to  de s a lu d a r a l v e r d u g o , 
a l o rd e n  a l d e fe n s o r. |  A f i r m a  q u e  de c la ró  s ó lo  - p o fr o ñ a s , p ues
. U n  I n e l d e n t o  | l e  o b lig a ro n  á  h a b la r  c o n  p a liza s  y  a m e n a -
ro  M a r t ín e z , y  de  M u ñ o z  L o n e r a  d o n A n t n l  E l^ ñ a c a l d irig e  v a r ia s  p re g u n ta s  á  M u -1 za s  j  q u e  de c la ró  eU L o r a  el 29 de  D ic ie m b re
. * : •» * J , * - ♦ • ? TÍ T .r\*rtAitOi a v ia  i  -̂1 _____•!   -  - jfsr - ,1̂ -n r . i J i ____
n io  A u d r e u  G a lc á ñ o ; p ro c u ra d o re s ;, de J a  
p a rte  a c u s a d o ra , d o n  F e l ip e  P a c h ó n , d el 
A l d j j e , d o n  E n r i q u e  J i m é n e z  A r a g ó n  y  d e l
p o s e s io n e s , é l tr a to  c o n tin u o  q u e  c o n  lo s
m u s u lm a n e s  tie n e n  y  e l se r m á s  c o n o c e d o - ______________
re s de s u s  n e c e s id a d e s , u s o s  y  c o s tu m b re s  I M u ñ o z ,L o p e r a , d o n  Jo s é  M  *  E s c u d e rl)^  
q u e  o tr a  n a c ió n  c u a lq u ie r a . .T e r m in a d a  l a !  f i l J a r a i l o
• °  í®  p o lic ía  fr a n c o  e sp a - D e spués- de re c u s a d o s  to d o s Ib s  q u e  sa lie -
f  e xc e p to  el p rim e ro  y  lo s
fa c tib le  y  p rá c tic o  e í p ro y e c to  de  p o lic ía  ú ltim o s  e n  n ú m e ro  n e c e s a r io -p a r a fo r m a r - 
e x p u e s to  p o r  e l d e le g a d o  r u s o , e n  n o m b r é  l o , q u e d ó  c o n s t i t u i d o p o r :d o n  V i c e L X  
ñ ® .Ié g i.a te rra Jo ,,íjc e p ta b a 'y iS ®  ;a4h e r ia  a  é l. Iip in o s a  M o r a le s , d o n  S e b a s tiá n -M illá n  L ó -  
Ig u a te s  m a n ife s ta c io n e s  h i z o  P o r t u g a l . [ p e z ,  d o n  M a n u e lJ L e a l C ;é p e da , d o n  M a n u e l
L o s  d e m a s  c a lla r o n , e xq e p to  A l e m a n i a , R í o s  E s p e j o , d q n F r a n S o . h ó p e z  Na^^^^ 
q u e  d ijo .s e  r M e r v a h a  s u  o p in ió n  p a ra  c u a n - l ú o n  A n t o n i o  G a r r a n z á  R u i z  d o n  Jo s é  L i ’
do ...ta ^Mlióo .fae«>idiMaUdaed serión fita Cmacho, don Rafael Pm toderSÍÍI 
plena. Ln fie hoy puede décixsê que hâ sido | tero, don Pedro Garranza Ruiz don Enri- 
nn_^ple aee*o«8.d. « e .  |,n. q„ela GaUego“ on ^
M r '. N ic h o l s o n , c o n  la  fu o r z a  y  la  g a r a n ­
tía  q u e  le  p re s ta  la  n a c ió n  á  q u e  represen*^ 
t a , ¿ a s id o  e l  p rim e ro ', m á s  b ie n  d ic h o , el 
ú n ic o , q n e  h a  T0tp¡ e l p u n to  f i e  áy-oyO/én q u e  
se s o ste n ía  to d o  e l e q u ilib r io  d e  la  p o lític a  
a le m a n a . E l  d e le g a d o  in g lé s  n o  es u n  d i
p lo m á tiq o  s a g a z, Jjpero s u s  p a la b r a s  h a b r á n  
h e é h o  eco e n .a lg n iia ft*c a n c ille ría s .
Muy,pronto se iirttunirán en Qihraltarise- 
tenta baques,déígnérrn,:,perjteúéctentes á l i  
escuadra HHtániqa, ppn unafiotación 
iiníada dé setenta nñl hombres. Géu%ndO 
fuerzas, Semejantes, un viejacito,‘<is aspecto 
d!elicado como Niehdlson, pnédé ha 
blar alto. fiuncrné>sÁM;'anf'.. urb la r a l to ,f iu n q a é 's é a a n .V e  'el m is m o  diaile oottetMo.—B, ■ '
ñts'-9o e r
las enmalles
■Userto del ‘̂ FíaitcéSn
V i s t a  d d  l a  c a u s a
A n t e a y e r  d ió  p o m ie n zo  e n  S e v illa  la  v í s t
t ó  de  ei^e célebre p ro c e s o , 
lió -l^ l é a íó fi d o n d e  Se v e rific a  e l a cto  es pocé  
éspíaéioso y  re cib e  I n z  p o r  p o r  d o s  g ra n d e s  
v e n ta n a s  a b ie rta s  e n  el fo n d o .
Se ha habilitado en la misma cárcél.
A n t e s  «d e  e m p e n t a r  
Desdé las pnce comenzaron Allegar, jura­
dos fie loé i que teníén que >̂ tomar ' párté en 
la vista.
Las puertas fiel-antigno édificio del Pópû  
lo estaban>igüÁda8 por'fuerzas d!e infante­
ría, guardia civil y agentes de vigilancia'. | 
üni^apo de curiosos sitúósé frente fil 
édíflcio, agnardéfido se diera la* vOz de au­
diencia pública. "
Mientras, llegaban los magiétrados, abo- 
gafios, médiéóé, pei îSistaé y distifigtíidas 
pegonas, qué |c\ÍS^ á préseaMár los'*'de-
Gonzalez, don José Lora Pulgarín, y como 
suplentes í don-Francisco. García Tejada y 
don Fernando .Garranza García.- 
oaliRoaclones 
califica luridicamente .los terrí- 
bles ̂ hechos fiescubiertos en el huerto, dé 
como constitutivos dp seis delitos 
tcdmplejos de robo, qon ocasión fie Iss caa- 
seis homicidios, de-los que 
víésponsables en concepto ■ do autores 
ios dosprobésadosv
E n  l a  c o m is ió n  d o  Qáfia u n o  fie lo sase is 
d e lito s  m s fic io h a d o s  a p re c ia  el flac a\ q u e  
h a n  fién currlñ^o  d a s  ¡eiafeunateoeias * a g ra - 
Téhte® fie .,a le vo s ía , .p re m e d ita c ió n  c o n o c id a , 
eiñple o  de  a s tu c ia , a b u s o  de s u p e rio rid a d  y  
la . de h a b e r b a s c a d ^  sha  a u to re s , la  n o c h e  
de  i n t e n ^ ,  ^leqmo^mAdio d e ' fa c ilita r  l a  I m ­
p u n id a d . - ' <. ^ ■ í ; ^
 ̂ E L .  re p re s é n te n te .-d e . i Ja» leyv.concluyd--ph 
diendm pm ^A cáfiar.üno» dé lo s  .i-itieusMés^tréé 
p é n a s dé m ue rte ^ la a c c e s o r ia , 'Caso; de ins í d n l to» d e  in h a b ilita c ió n  a b s o lu ta  p e rp e tu a  
y ,  p o r»y iiñ d é  lé s ti ln c ió n ^ t a  i n d e m n i z W ó n  
^de p e rju ic io s  A jla p  fa m ilia s  4¿ |lá s u6i é V í c i  
th n a m fid é m é s  « e l  pago' fie  t é f ia é i a s  cósfas. 
d e lp ro c e s o / ¡
Rapeetaniéit
Ja  eppeqtación ,eq grande, /honda, impn- 
ciénté. A un. lado y otro de Ja harra , elpfi- 
hlico se agolpa y su .clamor dlficilmenté 
contenidp, por la reepetabi|idafifiel lugarl y 
delí .acto,fieérec6;y«oesa por coml>tcíé éúan- 
do van entrando. t >
. . . .  L o s  p r o o e á a d ^ s
R l .«Farancéa»
Primero aparece elíií'roMGásl -> Anda- con 
paanrápidOí-y al llegar .frente . al íiibtinai 
hace una inclinación, que repite laego->díri- 
giéndosQ hacia él lado derecho, fiénde es­
tán los periodistas.
pero no esi fácil precisar á fiuién se diri- 
ge esta segunda reverencia, si-es támbién
M e jo r  /inarca d e  c e m e n to  p o rU a n fiic o n n e id a  
O e m é m t b  r á p l d b »  O é m i é i f i t o  I b l i a i l f i o . 
O , o l o r e s  p a r a  e é m e n t o n  ' 
P r e c io s  é c o n ó M o o s , c o h v e n é íó iiá le s l 
D e p o s ita r io  g e n e r a l, ca sa  d e  ’D i e c o ^ M l t K r *  
t i w  H a r t o s .  ’G n m a d a ,;
jjte '̂fM,<ii.'TiM»MM[irri»iiiii>ii»aBBWW»MÍWWMWOMÉaÉaSSS
ñ o z  L o p e r a , s in  o b te n e r c o n te s ta c ió n . la n t e  e l j u e z y  e l e sc rib a n o  s e ñ o r M a ld o n a - 
E l  m é dico  c e rtific a  q u e  p u e d e  c o n te s ta r, i d o , n o  re c o rd a n d o - s i e sta b a  e l fis c a l-p re - 
s i  q u ie r e .M u ñ o z , L o p e r a . I sen te  co m o  éste a s e g u ra .
- E l  fis c a l .pide q u e .s e l é a n l a s  d e o la ra c io -| - E l  s e ñ o r L e ó n ; re fie re  la s  fra s e s  q n e  le 
Jiés;,-a£ix lo ,a c u e r d a  la  S a la , o p o n ié n d o s e  á  |  d ijo  c o n fe s a n d o  s u s  d e lito s , y  e l d e c la ra n te  
e llo  el s e f  o r , A u d r e u , .c o n s ig n a n d o  o tr a  p ro-1 d ic e  q u e  n o  lo  re c u e rd a , p e ro  q u e  s i a lg o  
te s ta , p o r  -cu ya  r a z ó n  se p ro m u e v e  u n  r u i-1 di j o  q u e  le  c o m p ro m e tie ra  fa é  p o r  e l te m o r 
d oso  in c id e n te . | de lo s  c a s tig o s .
P r o t e s t a , la e g p y  q l,s e ñ o r A n d r e a  d e  h a-1 G o n g r a n  e n te re za , s o n rie n te  y  h a c ie n d o  
b e r s id o  a m e n a za d o  p o r  la  p re s id e n c ia  7 , 1 a la rd e  d e  u n  c in is m o  e xc e p c io n a l, in te r r ü in -  . . 
itras de e s ta , fo r m u la  o tra s  v a ria s  p ro te s ta s  ! pe a l fis c a l y  l e  ró e o n v ie n e  co n  t a l  e n e rg ía ; ®®. °  ®„:
q u e  o r ig in a n  -en e l  p ú b líc o  r u id o s o  m o r-1 q u e  a rra n c a  m n rm n llo s  d e L p ú b lic o .
I  S u s p e n s i ó n  é  l i i t e n e o g a t o T l o
L e c t u r a  d é l a  d e e l a r a o l d n  d e  H n f i o s s  S u s p e n d id o  el a c to  p o r  u n o s  m o m e n to s ,
s é 're a n u d ó  d é  n u e v o  p ro c e d ié n d o se  a l i n t e -  
r r ^ a t o r i o  de é l J 7V a « c á s .. ^
E é t é  é itip ie za  c o n  e v a s iv a s , y  e l p re s id é n - 
té  le  in v it a  á  c o n te s ta r c a te g óricam e n te.'
N O 'iré c u e rd a  h a b e r d e c la ra d o  ntás q u e  .asi 
co m o  e n a u s n e fio . N ie g a  se le  p u s ie ra  d é -m a - 
n ifié s to  la  b a r r a  co n  l A  q n é fie  c o m e tie ro n
^  1S E P . Z L I O
E s t a  m a ñ a n a  A  la s  oncé  h a  t e n id o f iu g n r  
e n e l c e m e n te rio  d e  S a n  M i g u e l e l s e p e lie ^ r 
d e l c a d á v e r de  la  s e ñ o ra  d o f i a T e r e s a 'á t ^ -  
n é s  B u e n o  de  M i r e t , c u y a  m u e r te , d o m o » 
a y e r d ijim o s , h a  s id o  g e n e ra lm e n te  s e n tid a » .
A  te s tim o n ia r  la s  s im p a tía s  y  a fe c to s  d e  
q u e ; g o za b a  la  fin a d a , diechado- d e  iv iria tte s  
y  bo n da d e s» a e n d ie r o n ; e sta  m i^ te n a » -e ntre  
o tro s  ,q u e  sentiim os n o  «re c o rd a r, l o s :  « i- « )
L o p e r a
E l  S r .  O r d ó f i e z f i a  le c tu ra  de  la s  d e c la r a -; 
ciqne s de  M u ñ o z  . L o p e r a » -d e  la s q u e /re s u lta  | 
e s ta r (Convicto y  c o nfeso  e n  ser .a u to r  d e | 
lo s  d e lito s  q u e , sev p e rsi g u e n ,  e xp re s a n  d o | 
m u lt it u d  d e fis ta lle s  y  p o rm e n o re s  •relacio­
n a d o ^ .p o n  lo s im is m o s , ta n t o , de los< a cto s 1
e je c u te d o s p q r e l d e c la ra n te , c u a n to  P®r s u |   ̂ .
n o m n a ñ e m ; J n a n iA n iir é H . A iH iiA  c rím e n e s , n i  q u e  .to m a ra  p a r je , e n  la
ejecución de los mismos.c o m pa ñe roi J u a n  A n d r é s  A ld i je »  re fir ie n d o  con g ra n  p re c is ió n  d ía s , re p a rto s  de c a n ti­
d a d e s ro b a d a s  á  la s  v íc tim a s , e tc .
D u r a n t e .. .:1̂  le c tn r a , M u ñ e z  perm a n e ce  
im p a s ib le  y?iAld ije  m íra le  i re p e tid a s  ve c e s, 
bon r?e ndo  siempre^
L a -  a c u sa c ió n  in te resa - se
b a te s f i é r j u í c i o . , i , , , 1. ,
L a ^ n t r é d a  e n  eí íé c a ífie  h a c íji d i f í c i l , íjo  a l!t » b u í t e H  a  lo s p e r io d is te S i ó  a l  p ú b lic o  
p ^e se n te n d o  la  t a r j e ^ f i é l i n v i t á é i ó n  corres-- * J u a n  A n d r é s - A ld ii e  es- -necraeñn, ñAicr«(ín
Jiaestro P a r la n ie n to , éondéfifeación d é 'tB fié s , 
^  im p u ré te s  y  trá y é s u ra s  f i é  la  'rid a  p r o -  
i"® cacífiM és/itíátédjrá fie  
fío s ta é , de a h og fiab s Ié g ú lé y é é ;d u ñ h o s  f i n
^ c e r lo  b la n c o  n e g r o ,'y  é n  Apíáiíár^
»A ®°íé*as, c o n  , u n  c h is te  o p o r tu n o , 
ÍO a c o n s tita lr  s u  v e rd a d e ra  c a s a . F u e r a  
-x a la c io  d e li'C o n g re s o , e sta ba  co m o  d e s- 
a r m a  te rrib le !
f® d e  se e m o o tu i to d á é  la s  ir o m a s , s ir v ió le
escanse e n  ú á z l ’ Ü e f i é r s é  v a H i n a ' g ^  
Su de ho ltih ié á" i ^ é  ^ é b a r o n  m u c h o  y  
tttldo m o r a l fu é  e l dé s u  tíé iñ p o  
.G o n g re é o  v e g e tá tó  e n  Ib  fu tu r o  
^ e n c o n t r a r  u n  c o n tin u a d o r  f i é I # ) l í D ;a n -  
j ^ r a n o .  R u  s itio  q n e fia rá  s in  o c u p a r.
'  fiip e r-i
*® to d o s  lo s  d ía s . j
popdíente, . , ...
le rc a d e  las. fifice .«^^ é m pn ^ro n vA  a e n d ir. 
lo s  te s tig o s , fig u r a n d o  e n tre  . e llo s  iia' T lu d a  
de R é J á h o  y  suS h ijó B . i’ '
c L a 'p i é s a n c l A  de^ltf és|ibsá f i é ' tifia  d é  la S 
v íc tim a s , p r o d u jO ’ te 'íñ ftfiré l fifirfdaíldé d é ii 
e l p ú b lic o » . ' .x/V-r/ó
l í i s '  cóUrefipofiSaifeSf ífoto grS flao B' e e  spi?o- 
v e c h a r o n ^ p a r a  tobtene y i n ’s ta n tá n lS is  d e l 
g r u p o .
Des hora^|ntesfie (»menzár la vista fué 
recúnqcidq MMoi Lopit^  ̂ médicos,
aprecMfióíé 6? p̂ ^
uteé s w b ñ  éfi'iicíáí d ia s  afitélili'ó^és^'
l é f i U ;̂  “  “  _ i> • . . . .  t . l
e fiX q  
G^py^
sñ frente nnp .yepaa pja^
; ̂ .Purantefia fiocMé úUimá 
mal.  "  '■
„  « I
E s t e  p ro c e s a d o  e stá  a lg o
  A l i j  > p eq u eñ o» d e lg a d o , 
v i v o . S u a  m o v im ie n to s : y  s u  p re s e n c ia  re v e ­
la n  a lh o m b r e  á  la  v e z o s a d o  y  a s tu to .
3ui<rbatro s e a d e lá n t‘a f i t é n t o a l m á s  lé ve  
d e ta lle , y  su s  Ó jillb s  - a zú lé s  h r i l l a ú , in q u i­
rie n d o  c o n s ta n te m e n te .. S a b e  r e s is ti r ; i-pero 
te m e  y  se a b ro q u e la  de c o n tin u o  e n  s u  m is ­
m a  firm e z a  p a r a  lo  q u e  o c u r r ir  p u e d a .
V i s te  c o n  p u lc r it u d ; te r n o  de  la n a  o s c u - 
rO v e a lza d o  e la r o ;.é a e llo  a lto  y  c o rb a ta  « z n l . ,
T ie n e  e l  c a b e llo  n e g ro  y  c o rto  y  e l  bigó-i 
te  r u b io ; a q u é l p a r tid o  e n  l a  m ita d  p o r  u n a  
r a y a . .
H i i f t o K  l i o p e r a
M u ñ o z  L o p e r a  e n tr a  c o n d u c id o  e n  u n  
s illó n  p o r  v a r io s  e m ple a do s de  la  c á rc e l. 
S é  e n v u e lv e  e n  u n a  c a pa  p á r d a , y  c u b re  la  
e á b é za  c ó ñ  q ñ a  g O r r illa  in g le s a , d e b a jo  de 
la  cttal a sb m a  n n  p á ñ u e lo  b la n c o  cíñ é á d d le  
la  fr e n te .
A c o m o d a d o  fie lá n te  d e l triM ú n a í, de ja  
c a é r la  c a b e za  h a c ia  é l h o m b r o  dérécho;; 
d esp u é s le  tra e n  u n a  .a lm o h a d a , .y  p é rm a n e - 
cé tíe S in A ya d o  so b re  é Ü a . Á  j a z g a r  p o r  la s
s a d o ; p e ro  n o  s e  c o n s ig u e  a s í , co m o  ta m p o ­
co  q n e  co n teste  A  p re g u n ta s  q u e  le  fo r m u la  
{al S r .  I z ^ ü i é r d o , d e fe n s o r d e ' l a  p a r ia  ac- 
t o z a . . ■ .
D ó é l i f i i a é r ó n e M i  d e  A l d i j e  e l  
« F j * « n e é s »
E l  fis c a l h a ce  la fie s c r ip c ió n  c o n  a rre g lo  
A  s u s  d e c la ra c io n e s , y  e l FV a n c á s  e xc la m a  
co n  e n e rg ía : « ¡P a tr a ñ a s  y  s o lo  p a tr a ñ a s !»  
A  to d a s  c u a n ta s  p re g u n ta s  q u e , c o n  r e ía -
D o n  J o s é  A r i l l o ,  d o n  - F r a n c is c o » T o t e f ia -  
no» d o n  M a n u e l Se re n o» d o n  V ic e n te  A l v a -  > 
ra d o  G a r c ia , d o n  F é d é rie o  y  -d o n  iV ic é n te  
A l v a r á d n  G a s te lló n , d o n  F te n c is c o " C o r p a s '; 
G i n é s , A n t o n i o  C a m p o s  F e t i ü m f i a z , 
d o n  R i c a r d o  C a rre ra  C a m p o s ,f io n  J o a q u í n  
C a m p o s  P e r e a » fi o n  M a n u e l F r a a q u e l o  /B e ^  
l l i d o .f i é n  A ñ to 'fiio  H e r r e r o . G i r m o n a ,; d o n ' 
M a n u e l M a n c e b o ,V  d o n  .A n t o n i o  G a p a r i é s , 
d o n  J u a n  M a r t i n  < M é r i i n e z , d o n  F r a n c is c o  
M a r tín e z  A l o n s o , d o n  Jo s é  R i v e r a  \B le ns y  ., 
d o n  J u a n  BofiSoño»- p o r  s í  y  e n  r e p r e s é n te -  • 
c ió n  d e  la  c a s a M a c - A n d r é fir  y  G c m p « ñ i a ;'
D .  M a n u e l B la n c o  G b n z á te z ,-  don- Sehas*.''' 
t iá n  R e d o n d o , d ó n  M ig u e l M a r t ín  d e  T e j a - . 
d a , d o n  F r a n c is c o  C a b e z a , d o n  J o s é  Gsúreda, 
d o n  Jo s é  P é r e z  G a lle g o , d o n  M i g u e l /M alla,
c ió n  á  lo a  c rím e n e s , se le  h a c e n , s ó lo  c o n -  ̂d o n  J o s é  A f i o n  P e d ra za ,- d o n  C e le s t in o .J I A r -
te sta  ¡p a tr a fia s l, y  c o n tin ú a  s o r ie n te . t i n , d o n  M a n u e l M á rq u e z» d o n  J o s A C a b é S a ^
r .  i „  "  A l & M > o g k t o r i o  d . I  . c a .a d o .  p r i ™ d o . l d o i J o . é l M »  O n e m í o  M W u e ñ d ,'d < > iL l S .
deUrfeMord» MaaozLoJséM«ta-GaerteroScli«ili.(!éí,den 
p e r a , e lJ V a n c ^ s  se e n c ie rra  e n e l m i s m o n i o « C a m p o s  T o r r e b la n c a ,'fi o a M a fi iñ !il -P é i» .
B Ís te m a fie ’ n e g a r to d a  p a rtic ip a c ió n  e n lo s 
criifiea e s d e l h u e r to , d iv a g a n d o  e n to fio  de 
n n  m o d o  q u e  ha ce  pesa do  é in te rte ín a h le  el 
in te r r o g a to r io .
N o  Sé saca n a d a  é n  c la ro  fie  c n a n to  d ic e ,Ai. ^   ̂ ’ j i  » 1 5' OU MAv CI livíUC» UU viCvJril UvJ v UQÍXvV
Cm«-rmíre»ci». contesta a 1.8 gene»*-fpaes cuando tas preguntas do unos y otros
se  c o n c re tM i y  le  e s te c c ia n  a lu d ie n d o  á  h e - 
S - d í i ^  ' ' ‘ ‘ * “ ” ® ' Í « ' ‘ ‘ ’ ’ r < i 4e td le a  e s i ta t o ., s ig n e  im p e rlé -
-  * ^ r r i t o  e :^cla m an d o : p a fr a ñ o a , p a i r a d a s .
I^ n p r a ,,/ o flc ia lm e iite , s i h a s | d o  conde 
n a d o  .!^^ F r a n c ia  a ^0 a ñ o s  de tra b a jo s  fo r ­
za d o s , «por n o  h a b é rs e lo  n o tific a d o .
D i c e ' q u e  e stá  a lg o  s o rd o  á  co nse cuen ciá  
d e l til '  ■' 
b o z o ,'
l d « o t i i « a  d e  i a a i  d e o l a T a e l ó n e a  
d e l  « i F j p á r i e é f l »  e r i ^ e l  a v m a T l o
E l  p re s id e n te  o rd e n a  se de  le c tu ra  á . to ­
po  q u e  lle v a  e n c é rrá d o  en el c a l a - Ñ a s  la s  de c la ra cio n e s p re s ta d a s  p o r  este 
se a e é re a á  la- m é s a fie i fis c a l, h a -1pro c e sa do  e m e l's u m a r io .
¿lando con una tranqüilídad pasmosa del Leída la primera, que carece de impor 
su qijiiebra, estimándola honrosa,. paesto|tencia, la reconoce y se afirma en.ella; en 
que pndoi|uedarse c,on muchos mile&de|la segunda dicé qüe hay algo.de> verdad y 
dujrqs yfi4'qííiso ha rmucho de mentira, habiéndoi|%fiespachado
Rzpíuéé éómp adquirió él huério qüe ‘po-|en su redacción conio eh un barbecho, yre- 
seé eu>Péñáflor,-mánifest̂ ^̂  ̂ iqc0mi-|®ê 9®rb» también, la firma; cqn respecto á 
pró á ̂ nyancia de su cúandp teníaílá teícera., en la fine se; fieplaia, añtor.y»n
relacíonfiS^éofi lÁ qdAñoy éŝ s  ̂ || Múfioz Lépéra de ios criinene  ̂ efectuados
Agíeéá que Mnñés Lóéerá. eré jugador J é n ^  huerto y en la que específicfi la iüter- 
igporapdq, ri de ventpjá, aunque era. ií»«í) |^énéiéu”qúé cada unp tuvo, las repartos que 
Itsió'̂ dp y qüe comeé^é el fiégpcio|se.¿Í^ 7 épérácíones que practicaron;
Buyo en.fil|^úéblp con unas 7,Óoó pésetes; la firma es suya, pero es inexacto
que era cPrieépbnsál de abogados y prOcd!| cúAÁt se consigna; fie la cuarta, que es 
'’ '^ îora déi ifíó y dé Sevilla y qué áifipliación de la anterior, y facilita nuevosrá d o ré s ’f i
q u e ría  m rié ho  á  M u fib z  H o p é r a .
A l p r f e g ^ l a r l e  é íjá s c á í ,s í  éste h a b ía le  
d á d o  muest|^as de c a r iñ o , p r e g a n ta  m a li-  
c ip s a m e f itl ;— ¿ Q u é  c la s e fié  c a riño ?
A f i r m a  q pe  e l M u ñ o z  lle g ó  á  p íé S tá rlé ^ C f 
d á r ó s , é Ib'li e ón ifiü é h a  fte c ü é n c ia  á  s u  c á :
:sa, áeí ctyÍQ éteáS muchas jlérsOfitte, eŝ  
yalmenté piytistqs, hasta y pijñtp de q“ dUu b
cirse en él[ puéblo qqe éu ca¿ajp'airécía la fie ínétido ún millón; 
h ú A b < ^ a í ^ ; , ' . i . .  s‘
Á ñ á d e  q u é  le  h á h ló  M u ñ o z  íib p e ra  aéérca 
d e l j'u e g o , rija q u e  le  p rp ijú s ié ra  ne go cio' a l­
g u n o  y  8ó |p ' le  y d i Ó  le  ce diera  la  co c in a  
p a ra  j u z g a r  cofi o tr o s , ü t il Í2Íá a d .o lé p á ira ’e llo  
é hafio . 98 7  el 99,  ig n o ra n d o  q u íé h e s  cb ficii- 
r r i e í ó n , pó^jqde fio  es c u rio s o .,^ ^   ̂ ^
Sobjfe ei p a r iic ú ja r  y á  sabe é l é e ííc írj ?®> s i b ie n  fir m ó  v o lu n ta r ia m e n te  y  s in  p re -
1 1a  nfllo lÁ  irlíÍA An'^r:Av« *• V ! ftiiSn Til ATTIATIAv a  Atm-an*
p ó rm e n p ré s  Bp¿re la  re a liza c ió n  de lo s de¿ 
litp s L y  o tró s  ante ce dente s de siis via je s  y  fie  
é u  c b n d é n á  e n  j^ ra n c la , dice q u e  es s u y a  la  
^ m p j p é r b  in c ie rto  lo  c o n s ig n a d o ; co n  re la ­
ción^ á  la  q u in t a ,, e n  la  q u e  v a  e xp lic a n d o  á  
q u ié n e s  m a t ó ,é l  y  á  cuá le s e l  M u ñ o z  L o p e -  
ía ,.h a c e  la s  n íis m a s  o b s e rv a c io n e s , a se g u - 
rá h d b  u e  ijo .dios ó  tre s  p alab ras, y  h a n , 
y ,  p o r  ú l t i m o , e n la  q u e  
fin a lm e n te  se le  le e , q u e  c o m p le m e n te  la s 
n o tic ia s  A O :  lo s  c rím e n e s , se e xp re s a  e n  
,es té r m in o s ., , , , ..
É l  p ré s id e u te  le , p re g u n te  s i la s  firm ó  
o b lig a d o , m a ltr a ta d o  ó , a fu e n a za fiq  P 9r<el
rez Alés, don/Friinciseo Fresneda, fipn AH-? 
gael.Garoí»«Paeheco,.domPedfoAHáso»déii 
Enrique Robles, don Antonio Péréz ĉ -Ledestei 
ma,' don José María VriVerde» Idon Fian- 
cisco Vallejo, don Mafinel García Gábezftqjf. 
don Jaime Zambirana. ' ,
D. José Zafra Milanés, ifibn. Franeiflcó« 
Raíz, padre é hijo, don José Merrib» Áoa> 
JoséiPlanas, don Franciscb BefrObal,j;fiba 
Garihelo Zafra» don Juan Morefib,fiofiíAdi-,. 
ionio Senés, den Afidrés Vaziqaez» don Jnaai 
García Ledésma, don Tomás Rein» dofiRa^. 
fael, don Manuel y don Antonio Zambrana 
Quiguisola, don Emilio Jerez Safitaiñaria j  
don Antonio Sánchez Gutiérrez.
El duelo fué presidido./por los señorea 
don José Fresnedá, fidn* José Záfíw, don Vi­
cente» don Antóhio y don Fránciseb /'MOa- 
néSy dbn José Perez Nieto. /
El feretrú fué éondúcifio deSde el fiepósí .̂ 
to al nicho á hombrosfie los trabajádoiféa 
de la casa del señor MireL / : - j
Sobre el nicho fueron colocadas siete'bp# 
íonas, una de ellas de plumas dedicada pmr 
los láencionados trabajado/és.
Reiteramos Ala familia doliente él’testh»̂  
monio de nuestro dolor ante laii'repfüráhlfi 
pérdida. ^
i. I ' I ' IIIII '■ai«i«Mi¿BáMM»^»^áhasÉÉww»^^
SabAata.—El dia siete de Abril tefidr4> 
lugar en esta alcaldía la subitata fi.e aritiéfi- 
do del servicio de Mrridb 7 ':ite||ileccion fin.: 
basuras por la subveficíonfie w . 000 ptes. ̂ 
OonvdeAtOTlaíL.-^Pavá él- dii-éátb̂ M-̂ ' 
del borrienté, á las tres fie la irirdé, ha Afdb 
convocada la Diputáéión piî bvinriái; aVb¿-,> 
jéto dé celebrar sjésíÓn éxtraordinaxiá. .
En ella se tratará de la, ampUáeióA ~
c é «  r i  E s t e d ^ ^  I ^ c b n s t r ^  
pero que no ha dicho lo que en ellas aparê  ̂ vAi,ín,giA« d« u Wnv,T,«fa. «
fis c a l lo  q u é  lé f i i j e  e n ,'L o r a .
E ,l  S6f i o |  L e ó n  íé s ^ ó fid e  ñ e g á tiV á m e fit^  
e l p r o b ^ S á d b s b n rie n d q ,, r e p lic a ; ,
“ ? u e s y ü s ó l o  re c o rd a ré . , '
Se g U id a ím sn te  'refiere q u é  é l c é ^ ó  á  
ñ o z  s u  caSailsiétp ú  o c h ó  veces p a r a  j*a zg a r 
e U  é jte  o é ü lte ifié n te , 'cbfi la s  p é rso n a s q u e  
a llí  iré v a h a  ' c o n  eSó b h jé to . Y  á fiá d é  q u e
n in g u n a  i m p r e r i ó n . ---------« . « x » . » * -
I  d e l e x t e r io r . D o r a n te . tp4a  l a  s e sió n  fie  h o y  ¡ g ttié ñ te  s b líá  i r  a l  h ú é r tó  á  fi á r l é  e u é n ta  dé 
e s m e jo r a d o ;! h a  p e rm a n e c id o  a s i , q u ie to , im p a s ib le , co-1 la  v ^ ía fi ú . '
s i ^ p r e  q u e ,o c u r r ió  e s to , L p p e r a  S é lp  á r i -  
s y í a  ,bo.n la  d é h id a  é n tíc ip a c ió n  y  a l d ía  p i-
B ió n  n i  a m e n a za  a lg u n a .
Fin dé la  pvImeFa aealán
D e s p u é s  fie  este In te r r o g a to r io , Aísp
c in c o  d é l a  ta r d e , e l p re s íd e m e  su sp e n d e  la  I  U ’̂ eéhe d o s  s n g e to s ,re s a lta n d o  u n o
la s
de  c á m íu o s  ye c in á lé s  dé l a é r p r i u c í á .
. d p g n f ^ e  '
fie.- J e r e z , se y,ende e n  ^qdos lo s  b u e n o s  
tá é lé c iW é n tó s  ^e  M á l a g a . , . ,
R l ñ a . r - E a  la  a lá m e d q  d e ,G o ló n r iñ p d ) f t
Se sió n h a s ta  m a ñ a n a .
Detallea
■ T e r m i n ó  el. d ía  s in  q u e  M u ñ o z  L o p é r a  
d ie ra  señ ales de  v i d a . E i  d e c a im ie n to  d e .  
Sus fu e r z a s ’ es c o m p le to , y  s i  b ie n  le  fu e r o n '
lla m a d o  B la s  G á n c h e z P a lo m o  ipo b tm a» h e ­
r id a  fiis la c e ra u te : e n  la  n a r i z  q u e  le  fu é  ca­
r a d a  e n  la  casa de  s o c o rro . ní .>
E l  a g re s o r se d ió  á l a f u g á . :  ,, / . i L  
U n  d i a p a F O i — E s t a  m a d r u g a d a -s b n ó
a d m in is tra d o s  c a ld o s  y  v i n o s , e n s e g u id a  f u n  d is p a ro  « n  e l  M u e lle  V ie jo »  llre n te  n i  
lo s  a r r o j ó , d e m o s tra n d o  a s í s u t e n a z  p r o p ó -t  C u a r te l de L e v a n t e . -• 
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■ v B l C t U S ^ t j ^ á f S  " l l f  l U S  '6 M S  - c ^ s is  q tie 1)0*  ía lt a  de o c u p a c ió n  a t r a t í e í
■ ^ n r . ’W J E  d e  m e s A  i a k a I t  i
.  j M é í ^ o p r P e u M s á a  . |  i ,o s  traJ)8ja dO Te8 d o  p u e d e n  s o p o rta r p o ¿
C a lle  M A R Q Ü B S  D S  ^ G Ü A D I A R O  n ú m . 4 f  ̂ á a  t ie m p o  e sta  s itu a c ió n  y  u rg e  q u e  se 
( T r a v e s ía  de  A J a ia q s  .y  .B e a ta s ) . : |  p o n g a  in m e d ia to  y  e fic az re m e d io  á  e lla ,
—----------------  --------------------  ̂te rm in a n d o  co n  la s  p ro m e sa s t l e  d a r  traba*^
l i l i  erlpMi obrera i.—LR; angustiosa Buviamos á laíamilia del finado la ex-1 ifetre los testigos que Repusieron figuró
presión de ñuéstróísentimiento por lairre-f el popular MMlc^ íMer», cuyós dichos gra-
Se alquilan
U n o »  e spa cio sos alipaa o nes p i^ p iO S  p a rí 
in d u s t r ia  ó  fa b ric a c ió n ' é n ' c á ll»  dé  A ld e r e - 
te  ( H u e r t a  A l t a ) .
I n fo r m a r á n  ca lle  d el M a r q u é s , n ú m . 17,  
l á b r i c í ^ t g p p í t e s | t e | ^ r p p ; r  i' j
Gemcería y Nevaría
R o í » # * »
/  ' ^ « Í w 5é !l^ ,]d e ;i|? o w c e ^  í ;
j o  q fie  la  m a y o r ía  de la s  veces p o r  u n a s  ú  
o tra s  c a usas q u e d a n  in c u m p lid a s .
,| ! u  'l«k A l ^ e d a  P r in c ip a l se re u n ie ro n  
a n o c h é .á  la s : o c h o  n u m e ro so s  o b re ro s  s in  
tr a b a jo , de  M á la g a  y  p u e b lo s ce rc a n o s, lo s  
q u e  d e s ig n a ro n  u n a  c o m is ió n  p a ra  q u e  se 
.vista ra -c o n T e l^prim e r te n ie n te  de 
i,eñor d o n  R ic a r d o  Y o t t i .
U n a  v e z  c u m p lid a  la  v i s í t a l o s  c o m is io ­
n a d o s se e n c a m in a ro n  a l G o b ie r n o  c i v i l , 
p p n d o  c o n fe re n c ia ro n  co n  é l sé fio r P é r e z
parable desdada shfrida.
R o b o . - ^ D é  la  caiSa q u e  h a b ita  e n A l g a ­
r ro b o  el v e d n o  Jo s é  M a r tín  M ia ltin , h a n  
ró b a d o  8 k ilo s  de ca rn e  de  cabra 
ta s  q u e  h a b ía  e n e l c a jó n  de una ^m ésa . 
P a i s a  e x t i n g u i r  e o n a e i t a .  —  U n
4 ,
W H . . V .  t o t a  .o m i e t a o  1 J o ” b S Í !  tm  d e l’O a r a á M  e f t íá e ñ ó  d e ' e é te 'é é tá h le -* í p nes so lo  fa lta n  p e q u e ñ o s d e ta lle s p a r a  d a r' 
d i h i e n f ó  a c c e d e  á  c o h o h r r4  a l M e m a j p r i n c i p i o A
ciosos h ic ie r o n  e xtrá o riá in a ria m e n te  á  
to d o s .
Jüsta fu é  J a  n o ta  c u lm in a n te  d e l Ajuicio 
q u e  p o r lo  d e m á s  re s u ltó  soso  e n e x tr e m o . i 
" T e r m in a d a s 'la s  p ru e b a s  y  co m o  e n  e lla s * ^
______________- ________________  n O  se  d e m o s tra ra  p le ñ a m e n te  la  re S p o h s a -|
A lg á tó c ín  h a  s id o  d e te n id o  R a m ó n  G ú tié - b flld a d  c rim in a l q rio  p u d ie r a  ca b er á  ca da  | 
r r e z  S á n c h e z,: m a n d a d o  c a p tu ra r p o r el ju e z  u n o  de lo s  re o s e n  e l h e c h o  q u e  se le s i m -  • 
in s tr u c to r  d e Í?partido  p a ra  e x tin g u ir  co n - p u ta b a , la s ,p a rte s  a cu sa d o ra s ré n u n c ia ío n  
d e n a . á  sus c o n c lu s io n e s , é xim ie h d o  de c u lp a b ili-1
D o a  b e r i u s n o a . — E n  te rre n o s  de V i - ; d a d  á  lo s  p ro c e s a d o s , A  c u y a s  m a n if e s t a -|  
U a n u e v a  de A lg a id a s  h a n  sid o  de te n id o s | ciene s p re s tó  c o n fo rm id a d  e l d e fe n so r de  | 
ali^aldej lo s rh e rm a n o s  E n r i q u e  y -G a |y é t|m o  P í » d p a | p ! ^ d ^ a  s e ^ o r ^  ' |
EIÍo ré tí,|p Ó r c o n d u c ir c u a tro , ceremiñCs Aje f í .lS ééhSáppr^ijprfesW
a c e itu n a s  q u e  h a h ía p  h u r ta d o  en él icorlijjj * ñ o r  G a r f i a  V A z jiiu é z ,|la  p re g u iita  de r ú ^ l ^  1 
íd |e la 'G ru z. I de s i-h a b iá  p e rs o n a  p h  él p fib lic o  q u e
' O e e b m l á o . — A l  ve c in o -d e  V illá n u e v a  I t u v ié lá  la  ácusacíónjipijá v e z  lietira d a  é)sdá> i 
■ “  ® iijijia a c o rd ó  « n  rista vde  J a  fiéga tivai,
^ i c á u s a  yí c te c la ra rllia
cCstá^dé o fic io .
C3 " I E 5 . ^ í u i 3S r
E S P E C I A L Í D Á D  E N
G ra n  T a lle r  d e  S a s l^ p ía
b a s t o n e s ,  p e r f n m e r í a  f  g u M t e s .
f r u c t u o s o  M A R i  I N E Z
F l a z a  d e  l a
R I C A  C E R V E Z A  I M P O R T A D A
Alc a ide s p in tá n d o le  c p n  v iv o #  icoiores elj R é l a  C o n c e p c ió n , J D ® é J im é p é z ,h a  dfecomi“  
í‘i : t * i B t ¿ i m o  e sta do  e n q u e  ¡se? los! sjsido íla'gu ardia c iv il  u á a  esCépeta p o r e a -
c n a n ta s  c o m p a rs a s  y  m á s c a ra s  lo  d e s e e n .
TV’ T '-j-irr 'T»
. . i P f p a j R Í ,T - ' ^ a é  ;$ á r tim 'H é r^ e F a -S é  o 
siqiÍA<én<él :i ^ é U e ' 4 ^ ;É e r e d ia  
in é ií ^ r ^ y p c h p ^ e n i i ^ ^ ^  e n  la  im a no  íz t -, 
q o i R i f ^  V y y i  ' ,r; ■
ElT ié é ÍQ h d R p  casa g e  so­
c o rro  d e  la  ca lle  J l ^ l \ G c n p j o , d c p d e ^ a f  CUt, 
r a R o . ' ¡
h b M o  :G é )[ó n im o  ,P é r e z  
%  JpC9flfRiRo A s í » ,m a f i a w  
n p  jCn j p  cajle^de 0 ^ 1 4
E lir e s u lta d o  de  la  v is ita  á  la s  ia u to tid a - 
des^ise lo  c o m u n ic a ro n ' lo s  c o m isio n a d o s* A  
su s -c o m p a ñ e ro s  *q u é  le s i a g u a rd a b a s  e n  l a  
j y a m e d á .
R é s p u é s  lo s o b re ro s  se e sp a rc ie ro n  pmr 
í calle-de R a r i o s  y  P l a z a  d e  4a  C o n s t it u ­
c ió n , g u a rd a n d o  el o rd e n  m á s  p erfec tp  y  d i­
so lvié n d o s e  m á s -ta rd e .
H o y  h e m o s  v is to  á  m u c h o s  g ru p o s  de 
o b re ro s  im p lo ra n d o  l a  c a rid a d  p ú b lic a , p r o - 
‘̂ y i s t O B d e ' g ra n d e s  p a ñ u e lo s  y  s a c o s  d o n d e
‘ recogían el'dinero y especies que le -entren 
El chiquillo reraltó con gahan aqttelias persohas que sé condolían
• •  T , J  - A l a .  a o c e d B l.d ía -B e  f e u n i M t a t o d o B
d  Muelle de Heredia,<dondé se repartió á 
w » l  (w4s i * . .» f t b a ,í i a f w ? ‘ »  W B l q , , , . J » g . . ,  á a . - „ t a m B t o n M . á a a t t i í i d o  w n W  m o -
p i L , a E
■" B A l i l G ]
R Bl ER LEGITIMA ALEMANA
t e r t a í E S T Í M i a i . N T E ,  N O  C O N T I E N Í T  N I -  A G I D O  
Í S c C l O  O i m s :  M A I Í E M A S  N O G I T A S
rpee r R e  lic e n c ia .
R e e l a m a R l o a . - E n  P i z a r r a  h a  s id o  
p re s o ’ A n t o n io  P ó s tig o  P ic ó n  ,rfecldm adó‘ po# 
el p re s id e n te  de e sta A ü d ie h c iá j y e n  G h ii-* 
s in  -tam bié n *fu é ro ñ  de te n id o s JÓ #  %-eélaihá- 
R o á p o r  a q u e l J ú z g a d ó  in s tr ñ c tO r , ÍÁ lc á S
GpéraciOiúéB q íe p tu a R ^ s p o r  l a  im Js m á  asi 
t o ó ;
. g a í Q ^ » : ,  : ■ , {Faseíiaif
I h R á l R R t o  ^ t e r i o r  
G e a Ó é n te rip i. 
M ataReíro. .  i. 
M e rca d os.. 
S e ll o m u n ic íp a l. .
:i;008,68
d o s  d e l E s t a d o  u s e n  e n  lo s  a c to s  tó f it o l e s , 
c o m o  tra je  d eam rem oioia, a l  t o r e t e  y  to g a  
d e a ig p í4 pp le típ R n ^ , C p ^  H a
p e n d i b i ^ ^ ' ^  'A ó r d ó n  a l 'cú e llO  t o c a
d e  la s  clases y  d is t in t iv o  q u e  se d e ta lla n  
e ñ  lo s  c ó p s iR e rá h d o s , p u '^ia n R o  ito a ím e iíte  
R O v á r  la s  é x p ré s a d a s  i h s i j ^ i a s  é ñ  é l  tr^ajé 
d é é H q ó é t a  R t o é l  u h ifo r in e  á  q u e  te n g a n  
d e ro c h o
' ' C A i i k « t o  M a ñ a n a  e n  la
n O c h e  é e lé h r a ^ ' s e s ió n , com o 
h i e ,  l a  C á m a ra  A g r íé b l a . 
f  'F R M i t t i r á . - r C l a r i n e n  T á la v e r a  G u t ié -  
x f é z  t ú v o  l a  d e s t r a t o  o cca io n áre e  R o j
c a s u a lm e n te  e n  e l M ú e ílé  d e  G u a R iá r o  ja ' 
f i É t o r a  d e  la  é x t r e to R a d  i n f e r t o  d é  i é  
p íe iR ia  R e ré é h á |é ü y je  le s ió n  fu é  c o p s id e ra -
d á  d e  p ro n ó s tic o  r e s e to c lo
’ K é c M ó  a s tk e n e iá  fa c ú lta tív á  e n  la  casa 
d é s o c ó r r o d e i a c a l l e d é  A lc á z a b ill a . I
O b m o  l e B l o n a d o .  —  E l  litó g ra fo  
R a f a e l  E a f f N o v a r e s  q u é  tfc |!ii|á b a  h o y  
e n  Ip s  ta ñ é ré s  R é  R o n  F é d é ríc o  B é n ó c a l , se 
o w B Íjp ñ A p Q B ih to R A #  é ó t o o  lo # Jé ^ Ó s
a ñ u iá r  y  p e ( R 6 | é  í a  m a m o  t o t o l 4a< a le a ­
d o  cujcf4ó , - ^ i á ^ á  Re a o c o yro ,. d e l R is h fi-
te
L t R  i n s V o l a e l d n  e n  la  m a q u in a ria  hi? 
d r á u lic a . N o r i a s  de  n u e v o  s is te m a  « Z o r i t a »  
e le v a n d o  tr ip le  c a n tid a d  de a g u a  q u e  lo s 
d e m á s  sistem a s y  m á s  fu e rte s  y  e co n ó m i­
c a s . R e p re s e n ta n te , Jo s é  d e  B e rn a b é  y  P e - 
f i a , M a rq u e s a  d e  M o y a , 9,  M á la g a .
P i i á T d | d «  de u n  d éc im o  dé lo te ría  co - 
r r e s p o n t o u t e  a  la  ju g a d a , q u e  se 
e x t r a '^ Ó  e í d o m in g o  " ú l t t o  Rjeado la  calle  
d e  S a n tia g o  á  l á ñ e R e a t a s , ■ <
S e á g ré d e c é rá  á l a  p e rs o n a  q u e  l o  p re ­
s a n te  e n  é sta  A R m in is fa ra o ió n .
(9 á b a 8t á ' d R M l « « á R * - r L a  s u b a s ta  d e l 
e c M d .0 d e l e x -c o n v e n tp  dé S t o . D o m in g o , 
a a u ñ e ia d a  p a r a  hoy^ h a  re s u lta d o  d e s ie rta  
p o r  fa lta  Re p o s fo re s
S a b á n d a l O a - ^ H o y -  h a n : s id o  d e te n id o s  
e n  l a  p re v e n c ió n  A n t o n i o  C a s tillo  A g n i i e i a  (ñ) Caltóto j  J u a n  C ó r d o b a  F e r n á n d e z , p o r  
e s c a n d a liza r e n  la  v í a  p ú b lic a .
R L é e Y d a n a it«8  d v l  t r R b a J O a - r - S e :  h d n  
c o o H Ía ic á d o :a l G e -M e rn o  c i v il  lo s  a c c id e n te  
d e l tr a b é jo  re la tiv o s  á  R ié a r d c  R u í z  P a r r a  y  
F r a n c is c o  P i n o  B n e n o . ,
. « I « R  U l Ü m i R  U T o d a v . - ^ G o n  e l n ú m e ­
r o  9ikB AeLaUitima Mo&a, ^ 6  co n tie n e  
la s  (p rim e ra s  nóéedade#  de  P r im a v e r a ,; sé 
b a ’ié p a r t id o  M  Tocador, c o n  Ip s  ú ltim o s  
m o d e lo s  d é  p e in a d o s , t m a  b o ja  de  'L á b o r e é  
fem enilesji'hm  p lie g o  d e  n o v e la , ú n  p a tró n  
c o r ta d o ^ y : u n  í S g ú d a :> é c n a r ^ á  N ú m s . de  
m a e s tr a  g r a tiS i— V e lá z q u e z , 43.  í. ¡
S a u s a g r o É .r j H a n i c O m e s z a d o  lÓ B é n s » ^  
yO B  u e  la s  o b r a s  q u e  -re p re s e n ta rá n  lO s  
a l a m i o s  de la  iO ea d em ia  d e  B e «fia m a e ió n  e n  
l a  p r R 4 m a  v!e la d a  d e  e xá m e n e s . -
. M L jjb o g s a m á  io in t e s ^ á iá n ^  n á tr e  o tra s  
o b r M jO n v d fa m a  e n  u n  a c to  de  n u e s tr o  a prsr 
c ia b le  « m i g o  y  e o m p a fis re  d im  Jo é é  S a p r' 
o h ^  R é d r ig u e z  q u e  d e s e m p e ñ a rá n  la s  ae- 
fio rita n  Is a b e l Z u r i t a  y  A n a  A d a z n n z  y  e l 
s ^ O r  R u i z  M o n e r R ; e l m o n ó lo g o  V ^ a  nuo- 
v a ^ t e i p r e t a d o  p o r  l a  id f ia  F lo r e n t i n a  M o n ­
to s o  y  «1 ju g u e te  c ó m ic o  Eos imasoMes á  
M a g o  d e  la s  IsefiorítaB A n t o n ia  R a m o s  y  
H e r m i n i a  l i ó p é z  G o f i i  y  s e ñ a re s  C a rlo s  
R e m a n d é z , I m i s  E r a f i s á r  y  M a n u e l T i n o c o .
L a S r a .  G o b e fia  h a  . c o n tra ta d o  p a r a  la* 
té m p e v a d á  p r ó k im a  á  d o s  a lu m ñ a s d e  d ic h a  
a n a á e m ia a ''
i K l o a l E O i 'b n - E a  e l paíttBO d e  la  A la m e d a  
y-dUente á  P u e r ta  d e l-M a r  se  e stá  ̂ in s ta la n -: 
d a m b  ¡nue vo  id m ik o  d é  h t é a o  d e s tin a d o  á 
l a 't e B t a d n  refrescos^j .
fT o ta l.
4 . 044,45
318^ 6, 19;
P e d p o  P í^ n á n d le z
N U E V A ,  5 4
BaleMclíÓn de V M  curado un, 
' 'ptá#.,llévai|ád tjeŝ JciloR
'I . - íj.ái .-q
p o r  p ie t?
Y  p ro c e s a d o s , ju r a d o s  y  p ú b lic o  m a r c h a - 
c h á r o u A 'l a é a l l8é ■ ,
'Hoiniéklflé r :
E n (  la is a la  p rim e ra  'c o m e n z ó  é l *jü ic ió  R e |
_____  la  < »p iB » ip o r fh o m l(M io :« € g u id á i-c o n tra  V i -1
Marto Reina y Antonio Carrasco B'autistávIéente GelgaRp Rpé'la, ¡ quê mató íen iMáyO r ,, ^
■ t o l  n fio  a n te r io r  a  ,Eqri|qué . G l « R 8 M a d r id ,- |f| *) ¿ g p p á  6^
pn' eí término municipajiRe Mácharavlfeyaií| tol ~
Examinado.el delincuentér; y ResptíésMe ¿(jq
p re s ta i^ Á § c to a «lló a  n n J e e t i g o , s u s p ó n d ió te ^ ' V a m o n e s  a i v i l e s e a c u r a d o s  p o r  p i e - i  
la  v is ta  h a s ta  m a ñ a n a ,..c o n m o ti v o  ¡de te n e d } ^  a m o n e s  a Y i i e s e s i c u r a u w »  p  p
b u e a R tu a r v é p ^ n  ééceiRo pégundaf^él le tr a d o  
|Ír ,^ ,M é r t o ; V t o n d i a  q u e  ié je rí^  lá -d e fé n s rÉ 
-?24;86 t o t o e t i t o ^ t í e i g a d o  RueRj%, . í -  ) ; i: s
R ó S t o ^ ;  ' ■'CttlÉaiétamgié,.
El jqéjde Goip«oi|á á .^andscOfGóméz
B á n c h é i ' .  .........  i' i
’ ' N é Á á l a i t f p a r a  e l diá T :
A l i M A C E Í l  p p f t  l V [ i T Ó R | E L A Z A ; D
' F I D A S E :  .I ^ N  H B T E I ^ S .  G A E E B , y l ^ B E S l ^ A t L E A N l l B  : ... .. . ^
3 ® » S a s ^ ,  i 4
í - ' M i L A l k . ,
T o d o  é l q u e  e n  é l  m u n d o  in te n te ;. ¡ 
a d q u ir ir  r e n o m b r e y g l o r i a ,
-ose á^m e nudo  d e  O R I V E  
I s á é z e d i t á d a C p O N J A
" ^ O B i j O S d i R u n a :
____ i ^ a  d é  76 .iR lo s
il a m r e  T e r r e s t o i é á d o é e  e n  la  fr e n te , 
i V a r iá s  p e r s o n a s  d e v a u t^  á  la  in f e l i z ,
c o n d u c ié n d o la  á  l a  c a s a  de s o c o rro  dcmde 
f«ié > «u xib a id a , p a s a n d o  in e g o  á  s u  d o m ie i- 
l i e . ;
Ó o r a d o . - r ^ E n  l a  cana de  s o c o ito  d é l a  
ca ite  d M  G e » o j o  h a  s id o  h o y  c u ra d o  B á lT C - 
d o r  R ia z^ G á ro ia ^ q u ie n  p re s e n ta b a  la  R is té O r 
a ló n  de  lo s  lig a m e n to s  de la  a rtic u la q lR a  es ;̂ 
« ■ p o lo -fe m o r a l iz q u ie r d a , p r o d u c id a , s e g ú n  
m anifesté# p o r  u n a c a id a .
D P  P o r  d ir e c c ió n  g en e ­
r a l  dé  péna lé s se h a  d ísp u e stO  q u e  e l re c lu ­
s o  e n  e sta  cárcel M ig u e l M a r t í n  R o b le s  sea 
c ó n d u e id o  á  S s n  F e r n á n d o ; . - j .
- i ^ a l a g p P A B r É a  d e l » ] i l d o i l > - r  P o r  íg -  
n e ^a rse  a L á i ^ i c i l i o  dé  a u n  d e e tia a ia rio s , 
s n  e n c u e n t W ' d é te n iR o s .e n  la s  o fic in a s de 
T J ^ é g n ^ o s i lo s , é ig a ie n t é p t t o f r A m a s : .
,  P p ñ  A n t o q m  C é t o »  s lh  «efíais, R p A R q  ̂
g4 i0 Fe rn á q d e ^ i,  ̂ d ^  M q t r i l ; . d o n  E q s e b ip  
F e r n Á # 4é z,, R é , ^ t o c í r p # ;  R o R  J u a n  B ú íg Q é  
d p .B s p ^ 0n é ;, V e g a , R
d ó n ; S á n c u é z» 4® L  d o n  F r á b r
cisco B q t o , Ré d o ñ  P é R r é  5 ^
R é  t o d j i ^  R o n  E R u u ^  París^ R é R u -  
t l |  R o n  F r t o c i s c ó  E m i l i Ó  P ^  de  í*á]ííB ;. 
d b b  Jo s é  F á r g e n R u f iá , R é  S a n  F e r ñ á h d p ; 
d o n  L u i s  M a t a , R e  J a é n ; d O n  A n t o n io  G o n -  
z l l é z / d é l a  L t o á ;  y  d o n  B e n ito  G ó n r é z , de 
M a t o d T  ■
^ i é ( I A t l t i d á i ;- ^ G o n i i n U a  lá  lol~
Cada u ñ o  m e d io  p a n  ,  a d q u ir id o  co n  é l  
R u c to  de  lo  re c a u d a d o .
E s  é n  e xtre m o  v e i^ o n lzo s o  q u e  b o n ib ré s  
ú tile s  p a r a  e l tra b a jo  te n g a n  -que a c u d ir  
p o r  la  ca re n cia  d e  e sté , á  d e m a n d a r soc o ­
la o s  de  p u e rta  e n  p u e r ta , p a ra  lle v a r  é l  p a n ' 
á  s u s  m o r a d a s .
D e  n o  v e n ir  p r o n to  e l r e m e d io , pu ed e  
q u e  lo s  o b re ro s  de M á la g a  d ie r a n  a l  tra s te  
c o n  la  s e n s a te z q u e  b a s ta  a h o r a  o b s e r v a n  
u<»»  «ju X» y  e l G o b ie r n o  y  la s a u to rid a d e s  s e -
u e  co stu m ,- ú n ic o s  re s p o n s a b le s  de lo q ñ ®  o®"!-
.n r i e r a .'
j C a n r a  a l  a a t A m á g á  é  in te s tin o s  e l ¡Î Useir Mstomomil do 8ái0 d» (¡arioO.
' U r i  a x ^ f e u i o  d e  « T i & e ^ ^ l m a a » . ^
E n  M Liberal d e l s á b a d o  le em o s lo  S i ­
g u ie n te :
D í a s  a trá s  d e d ic ó  2%a 2It»»es s u  a rtíc u lo  
e d ito ria l a l  n u e v o  a c o ra za d o  Jk-eadnoii^it, 
q u e e s é l m á s  p o d e ro so  y  te m ib le , n o  s ó lo  
de la  flo ta  b iit á n ic a , s in o  dé to d a s  la s  és-- 
e n á d ra s  m o d e rn a s .
Y  e l g r a n  p e rió d ic o  lo n d in e n s e , a l des-; 
c r ib ir lo  y  a lá b e r lo , h i z o  s u y o  é l c rite rio  d e í 
ilu s tr e  p e rio d is ta  e sp a ñ o l D .  Jo s é  d e l P e -  
r o j o , q u e  d irig e  Nuevo MundOi
G p n  m o tiv o  d e l se v e ro  fa llo  d is ta d o  p o r  
é l a lm ir a n ta zg o  in g lé s e n  el a ccide nte  del' ^ssiatance p u b lic ó  Nuévo Mundo a tiñ a d b s  
ju ic io s  y  o b s e rv a c io n e s , ta n  a flic é b le s  á> 
^ q u e l cáso c o m o  á  lo s  q u e , e n tre  n o sotro s,^  
h a r to  á  m e n u d o  s o b re v ie n e n .The Times se a p ro p ia  e l é s p ír it u , d e s e n ­
v u e lv e  la  te sis y  re pro d u c e  l a s  fra se s capi^ 
ta le s .
U n  p e rió d ic o  e s p a ñ o l (d ic e ), e l iVéeíJií’ Mundo m u c h o  m á s  im p re s io n a d o  p o r  lá  
o p o rtu n a  y  ju s t a  s e v e rid a d  d e l A l m i r a n t a z ­
g o  q u e  p o r  e l d esa stre  m is m o , á  s u  p a re c e r 
v e n ia l, e scribe  lo  s i g u i e n t e :- T o d a  esa i n ­
m e n sa  fá b ric a  dé g ra n d e za  p o d ría  é a e r , s i 
h u b ie ra  le n iR a d , to le ra n c ia  ó c o n m ise ra c ió n  
p a ra  a q u e llo s  q u é  c o m p ro m e te n  ó  d é fia n  
a n a  de sus p a rte s  p o r fa lta  -de p re v is ió n  ¿ 
de e n e rg ía  ó  d é  c o n o c im ie n to .
E l  p o d e río  n a v a l de In g la te r r a  es fo r m i­
d a b le , n o  p o r  e l n ú m e ro  y  la  fn e r z a  de  s u s  
b u q u e s , s in o  p o r é l  s e n tim ie n to  d e l d ebe r 
y  p c ^ i'.é l^ n c é p tO  de la  ré s p o n s a b ílid a d . E s ­
ta s  v ir tu d e s , éieiqpré  v ig ila n te s  é in e rié ia - 
b le s , s o n  é t o o  ̂ él a lm a  y  la  intéligeuci®  Ré 
ésa fu e r z a .
Y  a ñ a d e  p o r  p u  c u e t o  í b e  jríMíaa;; #De 
e s é é s p iritu  Rébem os f l a t o # ,  n o  de Ib  q u e  
v a lg a n  y  a p ru yé c h e u  b u e s tro #  R r a o R i  nouh^fs*,
A  J í t t o  perip^iélb®  bépaflbléé 
m o s n u e s tr a  la  é a tisfa c c ió n  q u é  debe Re 
s e n tir é l Nuevo Mvmdo. ' , ,
f i l l o a .  R r rb ia i 4 a ' 'rrre a á --'JS ljn 'a R ic ió n ' 
de a le b b o l, c b m to ta m é ñ te  pinrps. S e rv ic io ; 
á d o m ié ili q , D e  #ñ C ^  B tr a n h é n , esr
q u in a  á  la  Re. B á rio # ’
P i r q f m á g ,  í  g ra sa s p a ra  ®1 CRl
z á d o , la s m e jore s j  m á s  barata® éñ é l alma-r 
c é n  R é  t o t í R P é . R é c a Ú e  Re, C o m p a ñ ía  (fre n ­
te  a l P a r a d o r  R e í G e n e ra l) P a s a je  R e l f o n r  
s a lv e , 3 . ,
V l n o a  M p a A d l e a  i n t o f
F ra n c js é b  G a R a r e n a ;— R é p 0#iip R é íá r
iié s , B o l s a , ,14. :
E la b o r a c ió n  m u y  e sm e ra da  y  p u r t o  8#~ 
r a n tiz a d a ,.--r E |P é é ía lid a R  .en ’riñ p s  bla n é p s 
p a ra .c o n  le g u m b re s , m ari#cps y  pescado# ,
(^ # a  re epíné ndaRa» i ■ >
...*B1 JíftR4alo»,: Grpiada,,'67.—Surtido
co m pleto  d é  ;s p itó r é i|ta , g^Hfiáa y , . b p ín á í 
casi á  pre c ió s Re P á b r lc k .. ‘
S á l é l i t é l i i U n  F r o l i ó r a g o ,  é e tiíb  G é  
p o v á .— E l é s q u i s i t b  s a lc b íc E ó ñ  e s tilo  G é n o - 
va  .q u e  fa b ric a n  lo s  H i j o s  d e  J .  P r o lo n g ó  y  
q u e  ta n to  é x ito  h a q  te n id ó  p o r  s u  s u p é rio r 
c a lid a d  se ve n d e  á  P t á s . 5.50 k i l o ,  c a lle  de 
S a n  J u a n ; &1.
4Í Í A G 08
M a te ria l de o b ra s
B la n q u e o . .  v  .  .  .  .  ,
V á r ib s  e fé c to s i.. .  ,  ,  .  . ,
Jo rn a le s  de t o íd ó s , .  .  .  .  
Id e m  Re b a b ra s . . . . .  .  
Id e m  de espectáctiló#'. , ,  .  . 
íd e m  de m á r q ú e s ih a s . .  .  .  
Id e m  de v ig ila n c ia . .  .  .  .  
C a m ille r o s . .  .  I  .  .  .  .
U n a  co m p e n s a c ió n . .  .  , ,  .  
Id e m  Í d e m . í  ,• » .  .  .
P r e m io  a r lR tr io  de  éspeétácu- 
’lo s  .  .  ’ . '  . "  .
I d e m id e m  de sélio s .  .  ,  ¿ 
Id e n íid e m  dé pe sca R ó . ,  .  .  
A c e ite  p a ra  é l H Eé m e n té rlp  S á n  
R a f á é l  ;  ,  , '  .  .  .  ..
C a t o a J e s  .  .  .  .  .  , .  .
Gáétpi? m é to ® a * -• V •, -  • 
Im p re s ip n e s . .  . . . .  .  
S b c o r r o s .  .  .  .  ,  .  .  .35 p o r  .100 á  fa v o r  de  la  D i p u t a *  
c ió n . .  . . . .  .  .  . '
1.387, B G  12,00 5,40 
^ 1,00 17^50 
ÍÍ7; 50' 
l 7, 56‘17.50 37,1)0 86,0067.50
40;30’ 
'' 1, 17' 4Óy48'
Continuación Rél juicio . ppr bomi®lto 
contra Vicente Delgado Buéda. ;Sección segunda ,
Rpbo,—Procesadq, FranciécpRÓRrigU 
Lóbélia,!,—LetraRo, Sr. lAndarias.^Prbcu-/ 
raRor, Sr^RóRriguez. , f
a a s A  4,50  k i l o .  , r  >
S a l e M c h ^ H  m a l a g ü é S o  u n  5
d o c e n a .  , ,
L a t á é 'd é  ‘i í l d r 't a d e l l a  d e  d o s  J u l o s  á  
2,400 g r a m o s ,  e n t e r a s ,  á  ,6 p t a S .  k i l o .  
S e r v i c i o  á  d o m i c i t o *
B t o i  c a s a | t « »  f t t o t o u c t f r s a j p ^ ' . , ;
P e  M r a ^ a f ú b i i t a
D o ñ a  A n a 4 oñ z^ e i? , aur:íliar^
p ro p ie ta ria  de la  esctíéla d é  n ifiá s  Re ‘ C b l- , '( 




Ó ,60 6,60 0,50
'o ,i
B i o l - U a a a )  vé a se  4. *  p la ñ a .
Señora
V e á  V d i  lo s  a rtíc u lo s  q u é  ofre ce  b o y  la  
D r o g u e r ía  M o d e lo , fíje sé  e n  lo s  p re c ib s q q é  
B b n p b r t o é t e ® *
U h  té r r o  b a b d o liñ á  p a ra  e l c a belló  .
»  lá p iz  p á ra  te ñ ir  la s  cejas .  í  ' .
»  »  »  »  lo s  la b io s  .  ,  , ;
U ñ é  v a r a  crepé s in  m ic ro b io s . .  .
>  céja R o j o  de T é a t r ó , desde l ,
»  »  p o t o s  fin o s  p a ra  lo s  R iéñ te s
U n  c é p illp  b ig ié n iC ó  de c e ln lo id e  p a ­
r a  l ó s l d l e ñ t e s . .  .  V .  \  .
U n  c e p illo  h ig ié n ic o  de; g o iñ a  p a ra  
lo s  d i e n t e s ,  .  .  .  ,  .
U n  i d .  p é ra  tin te s  y  b a n d o lin a  desde 
U n  i d .  p é ra  id #  d ie n té s ; clase co­
rrie n te   ̂ .  .  .  .  ■ .  .  .  ’ .
U n a  o n za  pétiól® ? '(^#l p a ré  e lc a b e llo  
»  »  lic o r  d é l P b lo  .( .. .  Ü
»  b a rra  ja bó ñ '^alm e n d ra  y  epep .
>  »  »  g líc e rin a  p u r a  0,60 y» b o r la  clase fin a  desde • •
T o d o  b u e n o  y  b a ra to  e n  ía  '
í f f Q i i é i q t
1,00
' , i ;3b
6,50
o,O,  25
P , 0,75 
ó ;75
Q ,  á P
0 i  l i '  f r p v i n c i »
U e f i i n e l d n . —  H a  fa lle c id o  e ñ  I z t á n  
n u e s tro  e stim a R o  a m ig o  d o n  M ig u e l C o b o s  
F i l p o ,  c u y a  m u e rte  b á  « i d o  e n a x tré ra p— --------------------------« - -  -  —  .s e n tid a  e n  d ic h o  p u e b lo  d ó n d e  c o n ta b a 'e í
e u d a  d íá s  papados e n  e l a ta q u e  ^ p u lm o n a r! se ñ o r C o b o s generales s im p é tía s . 
s u frid o  p o r d o n  E n r l q u e *A n Ía l  ‘ |  E l  d o m in g o i se ve rific ó  é l  e n tie rro  Réi
’ N o s  a le g ra m o s . > t c a d á v e r, a sistie n d o  . a l fú n e b re  acto q u é
( « R S l  O g g n a e  O o n x á l a a  B y a a a »  I re v is tió  caracteres de ve rd a d e ra  m a n &  
d ft Jm eez; R p he n p ro b a rlo  lo s  in te lig e n te s  y  | ta c ió n  d e d p e lo , to d o s lo s  q u é  én v iR é  ■ #e 
personas d e  b u e n  g u s to . f  h o n ra ro n  c o n  la  a m is ta d  d el s e ñ o r G b b o s í
Total. . 
Existencia para el 6
3.-598'93
S a 7,26
'3. 826^6Igual á . . . . 
á que ascienden los inipretós. ,
E l  D e p o s ita rio  m u n ic ip a l, Lt¿^ ide Meééa. 
— Vi® B®. ' E l  A lc a ld e , J i u a »  A .  pelgadpi
D é l e g a c i d n  d e  H a a e n d a
P o r  d ive rs o s  conceptos b é ñ  iñ ip e s a d p  b p y  
e n é s t a  T e s o re ría  de H a c ie n d a  171.975*00
pesetas.
E l  d ía  15 d el co rrie n te s m e s , á la s o n ce , 
se v e n d e rá n  e n -p ú b lica  su b a sté  e n  la  A d u a ­
n a  de Estép®^® l®® g éneros s ig a ié ñ té s :
L o t e  ú n ic o ,—34 litro s  de G in e b ra  d e  45*' 
á  F G O  pesétas el l i t r o , 34 p esé tá s. \34 ta rro s  de g r e s , e nvases dé lo s a ñ té rio ^  
re s , á  6,05 pese ta é  u ñ o , 1,70 Íd e m .
T o t a l ,  35,76 pese tas.
. E n á u ’ CoñSecuéñciai h é  césado e ñ  é l Ré# 
ém pefio del m is m p  la  iñ té n ñ a 'R Ó fia  f M a r ía  
idel R o s a r io  É ñ r i q ú e z y 'P é ñ a s .^ ^  '
.... ' 
r -r e t e r í a  y  ¿ e rra -
' ^ S  v^  
e o A  i
iriitad,
4̂  ‘
| y l '
v a l¥m»
I, síflB á y® ® tá ‘
m éííO.---»JUUBU.llia U.O jLa a . a ^
c I l i L E  S A N T A  M A t ó A ,  17 y  i P ,  ^ r a l , . ,
'H ó ñ b r R r i Ó R P o h y t o t o ^ Mm
H a  m a re b a d o  á 'v is it a r
| M 'a b # l o a 4 t t o  4 te A l e b l i é l  y i á t e q ) .
l’VenRén con todosTb# RereébpsjpégtoÁ 
(áóriaMe '97®A *34 íiésetáSi 
Ré ‘95® á l9 jirta®* I®" tooR® Re i6 2|3 litrp's, 
Los viñoB de óú;,éstoéaRá’ elpMto^^’ 
touÓÓ'VRl&é^éM# a '5 Ipésété'#. Sto jAéjP. 
Ré Í9020óñ Í7®'a ‘6,50 pta®* Fñíto; PéRro:
r  v é rla s  é s p u e íR é a S ím e ñ  y  , .  t
de la  p ro v in c ia  el in sp e c to r de pxi*®®’ ®̂ eñ-a¿ T ó r  p a iM d é s  R é  J l o  b ó ta s  á ’preéio# |CoR¡;, 
s e ñ a n za  d o n  Fré n .c is c q  S á ñ o b é z y  S á n c h e z. | iv é n c iÓ ñ to s . Lá # ;d e m á s  t o s é é  s u ñ é t o
P .
ipré'cibs mófiiéos. ¡  ̂ ¡ ,
•Be ttosito' y á A®pR®i!̂  Ttoi to to
S a p e e l a l l i B i t a  e n  e n f e E m e d a d i i a B  > 
' 4 e  l a  p i e l ; ’ i ,:;
O n r a c ió n  d e  to d a s  la s  a fe c c io n e s  ReíiCñe-; 
r o  c a b e llu d o , in c lu s o  T i ñ ^  é ñ  15 ó  20 Rfá#.
H e r p e s  e n  to d a s  Sñs m á ñ ifé S ta c io n q s .
¡U lc e ra s  ré b e M e s  á  to d o  tr/ñté m ieñ f ó.
L o s  e n fe rm o s  q u é  se ¡e n c u e n tre n  im p ó a i-  
b ilite d o B d e p a r a lis is ír e n m á t ic a ^ r e v io  oon-  ̂
venip,^ n o  h a y  in c o n y e p ie n te  é n ip e ro ib ir  lo s ’ 
h o ñ o riá iip s  d esp u é s d é l f  e s ta b le c im ie n to .
G o n a ñ lta  4éi 12 á  2,  o á llé  T a c ó n ,. 4,  H o t e l .
P a r a  c o m j p i t i a c f l a ^  m  iá S  
m e j o r e s  ( S D n c l i G Í í y g s  y í ^  
l á o á é a ^ e
,ailAñtté'lLéRiAá:̂ î
í m í ;
(pviGinru TPEi
i S A Í A D A S  F I J A S  á c i P U E R T O  d e a S A L A G A
H o y  h a  e m pe zad o  á  p ag arse  lér ñ ó m iñ á i 
g en e ra l de clases p a s iv a s . -
M é ñ a n a  R é rm la a  e l p ag ó,¡(em p eza n d o  A  
ab o n a rse  la s  re te n e io n e s .
l  a  sociedad a n ó n im a  AUOs H o rn o s  b á  
c o n sig n a d o  e n  la  caja especiél de l a  p ro v in ­
cia  u n  d e p ó s ito  de 1 .166;46 péséta® 
re sp o n d e r á  deS cnb ie rtos de A tin a # .
T a m b ié n  h a  c o n s titu id o  u n b  dé 157,70 el 
s e ñ o r d o n  N e m e s io  G a jig á l T ij e r a s ;'p a r á  
g astos de d em a rcá ció a  de la  m b ia  dito.
: P o r  lo s  c a ra b in e ro s d e  la  co m an d a n cia  
de E s t é p o ñ a s e  h a n  é fe btua R ó  dos: péq ae ña s 
a p re he nsio ne s de tab ac o  de c o n t r a i^ n d o . 'í 
E n  b re v e  se  ̂ v e rá n  la s  ¡eo rrespondientés 
ju n ta s  a d m in is tra tiv a s .
. . © ó f t i i a m »  m i i J ü i ! '
Seryiéib d,e iq ñiiáiaRi.
t a r a d a :  B o r b ó n . T
H q # p it# í y  9.®
c a p itá n .
E s t a  m á fia ñ á ’ sé h a  y é ^ íilc a d ó  e;c 
te l de N a te r a  éi cpnsejp dé guerra^ 
(ía a rR iá  C iv il * J ó a q u lñ  G á lle g ó  
p o r e l d eliro  de b o m ic |d iq ,. . .
■ ''* ii á ñ é n t o t o ;ñ ó ;,s e r á !:|jú  
séé a p rb b é d á  t o  éí E á ñ p t o  R® ®#1
d e e jé rc ito ,
|#i.cñé|'r
) n tra ,e l
ta  q ó e
C u e t o :
L o «  R b  l á  i P i t t K á  ( l e l | | é á t r « )
A ñ t é  e T t r íb ñ ñ a l R é í ju ra R b  |ñ |^ # t i|u j^ Ó  
e n  l a ,t o á
sa s e E t o Á  é o n íré  F^ é n c is c b  Cha-
v á ^ ria  y  A g ó s i iñ  Góiñié# P® áéci|a, p rb ta -, 
g b n is té s  d ól t o t o  ® éñRTl® to C l t o i R ó b l ,  26 R é  A b r i l  q é l a t o  é ñ te rib r é ñ  14 H a z a  
d e l T e a tr o  P r iñ é ip a l, , ; . , ¡
■ p t o e é a
A g ú s lip
Ib  é p ía '; c e n t o l a  ;q to
b íé cid ’a en é l íú g a r  in d ic é q ó , P p r  lu R u ®  é s 
te sé C ió  o b lig a R q  á  áCfojérl® W  Ibéél^ ;
E n  la  t a t o  di|i 26 t o  A b r il»  G á t o #  Pó#®" 
d a  d is p a ró  c ó n t o  ^RéRlñá, ique ;#é  ̂ b a ílé b a  
a eníád o  ju n to  á j á  v f ñ ié ñ a  ;4# s ñ  i&íabíéci-r. . - i  i : -  X  ̂ y
ñ a
Se to  toibjdo corapletó surtido en 
seijás brochadas, negras y ̂ oloresj 
gasas,,lules, íalpaGas, ua^ístas ingle 
sas, gran fantoía.
Estensa,colección en Lanería negra 
y color para caballeros; mantillas;: 
velos chantilly, blonda y Almajo,| 
^sde 5 pesetas. !
Granó do Oró, elaso süpef&r, R 1Í; 
pesetas to2ñ fió 20 mótrós. ¡
A ;p jecÍQs ¿iiay eponiMcps.
M a t a  y  C o m p a r a
Almacén: Oisier, ’R ;— D a ^ d c t o ; JP Ó s fo ro , 3 
BDeurina r e c iá 'í! ;*  .  P t o /46  I p s Q R l k s . 
' » 'R l é n c á q k t r a .:: ' '  :-'*li- 42 ’ " 
iT rig b 're c io  1.®'. V ' 14T t4 > ' J f 4 :‘ > ;  
G o b a d é  V  ' .  ' . - - 'v  ' V  '4 |4 ' ' ' • ’ '
¡A fre ch o  .  ' .  ’. ' V  Í 7 '^'.» ; •»"•.•;)(:■'
:C ab e zue la  . .  ". ■ ; . v  '17.; '' «i.
tonsceríádé FáMCsiJés
E s t a ^ a s a  n o  y é b id e  - á a ^ a  m á s  
r é s e S 'ó e b á d á s : .
( a l  l a d o  ¡ l e l a  b o t i c a  ó te  M a m ó l y )
¡Bl vajportrasatlásilleo'francés
B é ld r&  é l  e l ! l M § z f | 5 á ^ ® J a b b t o  ?
Bañtos. ' ‘ :
' ■ - K l v ñ p r ’lra ñ a é s ': '•
s a iid rA é l t o  2i  de B i® t o  1̂ 1 4 ® ^ ® » t o *  
m o ttrs , G r i ñ i , O é lte  y  'M a rs é llá , R o n  W é s b o r- 
d b  p a ra  T ñ ñ é a ; P a lé iñ ñ cí, O o ñ s té á tm o p lá , 
0deSS4 A le jé ñ d r  fa  y  p é r i  ló d ó s  I 6i  p ñ R rió S  
.de: A r g e l ia .
' É¡1 vapor tránsatláñtlco f randés
; : . . : : i . e s : , : * L P E 8 : .
séidrá él 28 Re Marzo péra,Rio Janeiro, San: 
tbé, Mbñteyideo y Bueto? Aires.
. iP a ra c a ro a  y  p a s a g e  d M g ir s e  fi vtt o o n é lg - 
p .P e <n a ta ríD  D .  P e d r o  C ió in e ilQ h É fa ñ lM A liA Q 'A .
.Conatiñcoióia ikeparatoit de toRa 4»®®
d e o b j é t o b i4 # llp q ® -,s .,-,
T r a b a jo  g to p to R ®  ^
J .  G Í R C I 4  Y A Z Q Ü É 2Í ^
é A N Á T Q Í ^ I Ó  Q ü l R Ü H G Í i e Q  i
D ñ
P E S m  SRAv Di la victoria
X  ' Sdi¿Báfricio,ll.-Ma%á^ '
'; ^ t j ®  toda® ei®®i®s-T ¡C p R íto í®
é c o n R m ip A R A ^ - 'b R® :íá.‘ . . i M®bit®piP"
. .m d e p e n to n b é a ,p 8iSi lo#.: lOperaRos, cqn 
e km é ra d a .á s íé té n c íá . . .  - ,ra»,t9,KHC*-.
o m t j j
de la  P
- .........................
id i&é , M e R ic ln a  ? de M a d r id  
d e n ta d u ra s  a rtific ia le s
i R e r é
;4 ; , ;  J : M a # z o í # o | ^ ,
; , ' , r - . . U e ' f ^ b r á i t  ■
' v t o e l  I H i p R d r á t o  de P u n t a  dé. t i e m t o  
ly é s e  d®l t o á l l o  q ué. m o n tá b a  e i coabdp 
s p o rtm a n  d o n  G a rlq s  L a r i o s . i :
rparéce q u e  é ste se p ro p u s o  o c u p s m  
b u e n  Jñ g® ^ á  la  s4 id á l  p u d  lo  cuMézpolié^ 
e l c a b a llo  q u e  v l n o  á  c h o c a r c o ñ  •Éa pbste.
P o r  efecto R e í v io le n to  goljiier Jál M ato  
v i n o  á  t ie r r a , c o g ie n ñ p  d e b a jo  al gínete.
ln m e d ia ts m e n |e  a p i u á l t o A  y®>l®® peiso- 
to ®  t o ó  c o ñ ^ I^ j^ ® ^ á l señ dr L a r io s  á so
:R om i® lH6‘  '■ ^  ■■ -
t o  ñ o tic ia  b á  p íro dttc ito  g^®b ®®®®®î i#ii>
- ‘ ' ; - -  ' B 8 : p r o y t o ^
• 6 M a r z ó l908;t
' D é : # á i f  M A f t a s i l á n ..
A ñ o e b é  ííó g é r b ñ T á #  t o t o t o #  W j j É  
E ñ » i  á t o t o ® #  á Ráa^R® ^^ rfey é ñ ^ ^ ^  
liétbéi:-
L a  rein'á B té R íe  b é só  á  lé  p r R  
'í>. A lf ó ñ s O ;
E l  é lc a M e  y  é l g ó b é r n é d b r cuini
r d ñ  á  T a s  via je ra # - 
A l  R ly ié a r é é  é l t f é ñ  prodúfp®®
ífa é  é#to®l>®b f ó i ñ  é S p é é tk c iÓ ñ .
U n  bóirrécbó  q u é  d i é  v ivé #  á  lé
J ñ é í k t o l ^ R R -
; L á  A é lid á  dé  Itís éñdéñé# sé b i :^  mn; ^ 
A b u ltÓ é á V  b ñ  rá k ó ñ  é l  | r á í i  ñúiñejrb dé tn- 
r ió s ó s ; ., ,,
O r g a n iz a d a  l a  c o m itiv a  se dirigió lü
t o é t o d é ^ M é t o G l r i é t o é -  .' lié eéññ t o  séryto en MiJámSi yíé̂ ^̂  
■tíádA* r é Ú r Ó f é  é l  í é y  á
■ ■ ' i b é ;
, ;  ta .)fíá m a r,a ,.R é  ^ C o m |i'4 o ifia ,4 ®i¿̂ ^
' ̂ ;ré)f ,  ’ j  P®^'^:'  éstuR í^;;te
iü ié a s  m a r ít o á ® *  -
, D e c id iR a m e fité  c ER u a rd O  í H >  líejf# | 
S a n  S e b a s tiá n  e l d ía  16; d e l coM idatéfpn 
p a ra l v i s i ta r  áv D 4 Alíónso^íkíRiten dévoÉw* 
lá  v ie itU ; a l  so b e ra n o  iñ glés a l s ig ^ e ií fó ;^  
N e ' I M P d ó l R í f f á  
: E l i  t o  iS # B :u to  ' él* é ftn á irw  
iñ u é fte  n e ié lá fé  íé  ■ b ^ é r í R á  Te: 
fCaié#a¿ b é ^ t o R í i t S R t q í t e  
é b fttta  l á  MácBíR R M á d ib r  Ré é á é R "
-  ' = ^ l5ííy É á tí5é ^
H a n  ^eido  ' _
iCJón leche pura dé íós Alpes Suizos
H a r i n a  K i A D T H A H 4 I n p e r l o r
D A ’v t o á
sistem a, ^3M 5̂ n p . , j ; D t o | e 8, t o  c o ro - 
de o r q  y ' e m p a s t o ' T - p o r p ® "
lé á a ,.= = -T r a M JÓ  éspeeíél é n  Ó riñ C ^ to ^ ^ ^
R e .^ n e s -
................................ .,  . , b  3® í'a r .
M s .é ^ 'A s é g s ia 'c ó m p le ta 'y
E t ó f f l i o é i i n s ; _________
T H IA U IO N : Reuma, dota, Erfreñl- Extracción sin Soto por nuevos: proco- 
miento, UbésidaR., : , > Idbni^tQS, espe'eiaM^4i5í® dentaduras ér-
T IM O U Ín M: ñso ókt r̂ñb é^térno: Ca- i  tificiales Re tpRas, ctoe® Y de tpdb® los nis-i 
tarros nasalRéi' GéétríÉ#, Gystitis, Eri-1 temas ¡ctmocido®»»POto®® R®í pró, orto®“ 
sipéla; Almorranas. I mpneSj; iñcimstaeiones de porcelana» Ritote®
NOBUROHION: Nervios; ]^ytált>AMi-| ¿e piypTypuento inamovibles'
............  A g u s t í n . ............  ̂ ,
e ñ é l b r é z b . iz q u ie r d o , d é  1# .q u e  é R ró  cd ñ
d e f o t o t o ^ i i t o ?  T t o t o R i é # -  /
Él miñíéteriÓ fiécél afimá en Sq# coúmib̂  
sio n ^s p r o v i f b i p t o P »  fiPi® A g u ^ i ñ  G o ^
■ :i‘í s é p t i c o . '  '
lidB'MÁil'UHA. «aeát IMabetes: «Jan^ 
aan». Aceite hígado bacalao: 
íG^irliolfiB: ¡Polvos RentíMcbs: Donalia | 
) Duchas ñasales. í.í t
ÍUlGURASoRAPIDAS Y GONSTAiNTEBmii 
Agótíte: Gasa Diego'Mértíñ MérfeDs 
•: G r « L i i « K 4 a , . 6 A ' ' - ' ^ M A l a g a ' ■
'iPlaza de la Constttución, 6 4  :l;Aal lado 
I de 7a EsiigrcBa Drientai . , .  -77:. ? '
tó dépóto®to ®ñfóf to to  
dé ̂ rma to t ' f  f®9óÍ®io Meto
va)rí# ie ¿ to ^ Í8a b l Á R 4  é o m t o j p  q |  R í s p t o  
y.lémpneAgr'toá^ 7
P r ó ^ á e
oñpe to® ® " y  P®PP Rbi®> R® P*^® lán
cíóñal; y al seEatoo» 4toó R̂o®,, Rie­
ses ybinco díé.s t o l k 'ñ 4 ' '  ■''
[ ''La' áéusa4to ||#rtbto#t-7
G ó m e z , v i n c ü r é d to to b H #  ^  4  l é í f b t o  #®“
ñ o r  E | t ía d á ) i  ®6® fV to  ¿íáó F t o 4# to M é # "  
n# é# «to ' 4®iR®toto fe
y Rebe iinponérselé la peña ^  diél f  sito 
añq^cuatro mesfe# y once dí!̂ # de reclüsiRn
t é t o o r á í * . '  ■ ■ ’ "  ;7
'Laqtoctoé.élOñé® to 
o fíé c iq rb n  ¿ a t o  Ré t o t o p t o i  t o é ,  R7 Ótrc| 
sé a c b á c é ro ñ  lé  p t o é r í ®  ¿ n  lo# ""
M q l l n a  O L a r t o á ,  14 . - ^  H U Ü L A i U A l
A c e ite s  m in e ra le s  p a r a  iioRas clase s d e  
m a q u in a r ia s ;
Especialidad en aceitesi .para motores de 
automóViiéBv DinámoSí ' Cilindros, Movi- 
mit^bsiy transmipionesj Ctíjinete#, Motb- 
res eléctricos; á Gas y Petróleoj 
Grasas consistentes en todés densidades* 
Exportación á todé¡'’EápaSa.---Pídanse 
GatálogoSi,•', -í': ■
i'T i'y !jrg i"' ' ..ki pyu n.' ....... .
S p ( f T |  t  t A . ' f A V I I !  D E
i p l i s á m i c ^  a l
Son tan eficaces, que aun en los cásos iñáŝ  
rebeldes oonslgüeñ, tor io pronto un gían éllRlo, 
yi evitan aliefifermo' los trastoffids á qbé dá lu­
gar una tos pertlnáz y vloáenta; permitl4n3olé 
deseansâ t|du|rante 4a noche. -Gontinuando su¡a6o 
¡sé.ípgtntoífeto'^ totoli^f
precio:,. UN A p toto; cálA - ■ iC
Farmacia y ; Droguería m dé. FRAN QUEt®'í
v m i é
f ‘ “' - í i t o t o s ,  .'b Ó c é s .--rA . d ia rfb ',*M é c a m fb b é s  A í a , :  
I t o p o í t o t o ? — ^
t o t o :  f  R é  lá s ':m 4 ''''“ '‘ " ' ^
,|p r í m R Í V b  éeñéra Ri
i Tfóducciéñ Ri'á’(iaTñ,ás de. fBOÓtótoáRás^l t o  to Mide, Gazto 
■ to to s e n té c ió ñ 'y R e 'p ^ ^ ^  r  j  ' E ñ ^ ^
trim á jó s .
Las fábricaamá# 4̂ 1 ¿ ito  ,......
p ó r é u ’ p ró á tic c ió 'b 'y  t o  áé s t o p t o d ® "  í  t o  ;# tem q róS ,  ̂
t ó s . ' ^ ' " ’ '  - "'-■■• ñ r í R iv ó  fec i  d e  M b íra llá :
- -  - - -% ytü® éi^- 
é d é S é l í ^ é i m ñ
& ló ib r4 i Í 9 íB i R | | | L | H ó g ? € ^  F i ^ A f A j n j t o  P * ® ^
■ iñ-
. .a t O r t
^ ñ 'd i ^ é ' ' | % j á 4 j(
Talenclá
_ ______  PfiaflfiuíÓí^
M fe m a c r i . .
■' M á ’ ;—
• L é n o ñ x ;  ' '  ' ■' ' '  ,7 . ' . . .
H e
ito ü A d q  t o # ñ S j ®  ®í ric o  ,p?pl^®* 
^ u í s  p t o z  d é  #®i s to .iá
t o ñ ^ é  inRi®to®®^b> 4 ®to-®
R e i , t o ^  R® S a n  G é b a s tlÁ ñ , w>ñ«
-  (■-
R e c Ó n b e iR ó  ®l c ® t o t o  4  ̂-  . 
^ « r R i ^ ,  ̂ r t i f l e á  f'
c u é ñ e ia to  ññ® b ® m ^ ® p ®
, .  ‘É l  8# ñ to  P é t o t o  f e ^ t o ñ  8® b»b^
;t o t o t ® R b t o n  mucha®  í é t o t o  “ P s
W a c ía  b e t o t o
m arqué®  R á . CébaIl® ros y  áel
T ^ ^ e r c to s v :..^ ---- - : '.  <::■ ' :f - v -'1 
''',':,.M lijto to d ó 'R e  í ’g w t o  .e á to to ® !-' 
m t o t o é t o i t o l '  R e  # ® t o j ó . actúan 
'‘ f fig flñélaa p tl 'v m k  R e í céso
R b
:,to b ®  t o ® i t o t o ' t o : . . -  
j E b t o  
s é k t o  m t o t o w
:r p ? , s ü # to á ®  ^
P|i^®¿^® R®  ̂ A n ® t o  í . ,  i i !>1;
7:,;?-; 'U riW W
lié
 ̂ ; . . ' v
:áolB t o d é  .p r e iid e n c te d M  ^ G o s s f t o ^ !  
.rrâ yiMiariña.' ■'71' ú
■i;-> ; -.fiie fré fc fiw -
PQB EiPIOlgMBa PIARIAS
á 60 céntimos litroentregada á dpiéilíe, mañana y tarde.
pieaideBÍe’ de  de?iiíÍBÍati5!>jS, re é ü U a ñ a tj ciíifeo m u e rte s
aiiird el fU éVésiairóaim oi. ■ ^  °  '
Laileche es completamente pura, 
no sejleliquita la crema.
A v i s e s ^  P a n a d e i * !  a  í a  
S i i t i z a ^ F t t e y t a  d e l M a P
sa áa jda  iiAtróxiiBOí
a  podrá’liaeerlé hasta <eÍHfî ]ie8
ié lá:¿Oiaáiia ébtráiif .̂
/áftt^feíáecltfñ'
Le solueádu dai débate 4o las jori'̂ c 
]te8 ha satisfecl^ bastantei
a f  wí|la
|Deor6ce la eápeetaQíóíu ̂ e  despertara la
CIO-,
Iffásta qüoito sea; úo&bradb el'por8Ónál,i, < - , , .., 53í .. .i. “   ̂ i ’í en'el pmtismono se hará público^ proĵ eeto referixHmdo 
iâ ptHic& de* Barcelona.
Id*
vista de lá'éatisai ijtiótruída-poir ios críme 
#1b del Muerto dél Fraiífeés; '
A .la sésldd'de hoy asisííó élcOnsuípara 
convencerse d«v la culpabilid/ad de Aldijo. 
Lopera sigue decaidísimo y persistiendo
El diario oficial publica las siguientes j 
disposiciones: ' ’
La vista cóifiénííó por el examen de^la 
prueba documental. ' ? ^
La iestificat resultó' desfavorable á los 
procesados^
La viuda de Rejano se presentó efnté el* .t WK -V'. m . m • A
cerrar el Parlamento cada instante con mô -
tivO'de la boda y lá» visitas de ;los sobe-
i^ós, \  ■
SvrQlueldn.
Gonsidéráso un hecho el ingreso eu el 
villaverdismode la mayoría de los romeris-
tá'é¿ ■'
Exceptuando del servicio militar en Es-1 tribunal rodeada de ÍÓs cinco huérfanos,
páfla á los ciudadanos españoles naeidos en| inípresConaUiio vivamente al auditorio.
laáígffñtüiaL 
Aprobando el ooscursO' para, piroveea; lá 
diíéetíióti dé- establecimientos íbqlnéailós.: 
ÍÍDittbrañdo catedrático xdé _ Física :y Qní- 
mica del Instituto de Huesca á don Narciso
■' ■ ■ ■ ■ ■'-■v'.'Ií': a.,V. -.i
F este jos
Sa á-bátt des|i#fdgjí,5p,í}9P{̂ jpe|pto para
Gón níiiefitras de visible emoción
U u  deiseqiklllbvaidd
Dice Rómanones que el sujeto detenido 
anoche en San Sebastián resalta un desê  j 
qniiibrado.
He.||ee0O' ; -
obras (públicas cien ohreiroŝ  loa cuíjílés se­
rán renovados cada tres días por igual nú­
mero de trabajadores.
A eetden té. r—Al explotar ayer un bn 
rreno en la mina «San Sebastián»;, situada 
en término de Gártama, recibió graves he­
ridas en la cabeza y piernas uno de los 
obrmros, el cual faé conducido aj pn eblo, 
donde el módico titular le practicó la pri­
mera-cura.
XPObre -Nuestro distinguido
El rey ha decidido adelantar su zegreso. 
Parece ^eguto que llegará el domingo. 
B o lea  de» Madpid
díMuñozí y cuando terminaba el ipterrógé
:tofio8ufriAu®«slúcope. ,
atender á los festejos q;ue sé"organlzan ,con 
motivo de la visita de lós , íeyjiB de l^ tu -
' i s é l í :
catorios figurarán^^niSíp^llato y  Sáa-
•cl^'#ú<^ ■ ■ . . .
■ íLps'';i»paijiî ^̂  ... , _
enls nusma por llltík> JÉsIíáíitféí;
ii.
elC^úí|rencia examinó ayer 
de- pplíí^a-. ‘í. ■'. 'l'
Él 4elegaáo-ani^ leyó, uii trabajo? 
relativo á la iásegmridsÉ de Ma- 
iPueeósvape|ati^ paréjastificai: & 
aserto 4 dé la  expe-
rieada. -(''i
lo s is ^
IT; 4  i f
rio,no yiéndosep|ra solución 
ffliéoíiiece tiéí > ooneiaf ̂  de 
y Esppa^ üni^s que piaed^ceali
■ ‘---BO íiO aj^qO nia 
, El coipandátiíí'é̂ dfé ha recibi­
do Óraeá'éidblj, A del ramo para
qué se alisten tót bdqífén 'î áe has de egcol- 
tar al (Hralda á cujró bordo realizáw: el 
rey su proyectado viaje á Ganarías.
&  iilB«^,@iíb;jateb*ií« ‘ 
““ ¡ffilBliiríp'múy cí^^ '
¿\pÓB|iíî aB|; l,o| preparativos pára la cere- 
mOniá né 1á cbn̂ é̂ l̂úp al catolicis mo de la
ifffincesa'Ena;'""'" '̂"-....'-""jr*?;; r  ;r ,
, —El rey levantóse biéó ténapranó, diiri-, 
giéndo|e á Mirajtpiar piéí pero'en vista dé 
que el̂ gentio que le rodé&bá enĝ oeabâ ! tof 
mÁel automóvil. . k;
í -í̂ A' lás tíiéz llegaron los iníaptes, siendó, 
(récibidos poí la ziiina madre, lá"̂ é̂ áuFó̂ ídá- 
®s?y ntitíiélrOéo pñííicoí 
 ̂ ÉnáíjitóíéÓ l̂íttéiiton A 
Ié84g.áar4tib,afi ér princesas de
]|a|tenbe»g.-- . i i ' '7-'
.Jloni Atlíonsojfé^présí^ráifiós irnfĵ hteS* 
Después cónferéPéió el |óy cdq'el pl̂ |pb 
inglés, (filtiman:dd>el ceiéóiónMfóé la cqin*-
Ipor 1!^ InteMof contádo.,.. B pot 100 amorlléable,......,,.Cédulas 5 pOr lÓ#Céi îilaS #por l(w ...... .. . . . . . . .Acciones del Banco España,,. Acciones Banco Hipotecario,. 



















29’68Telegramas de última hora
?» 3,30 madrugada.
' Aj|i*MVáéídb  ̂d btt«>iga
iTélé^aniáS ‘pártículares • dé Fraga recibi- 
d̂óS eün Huesca aseguran que los huelguis 
}taaprietténdiem>n asaltar la Casa Ayunta 
mieptu.
Î qa hé]|idqs,Be, agyavan, existiendo el te 
jfnea dé,4né;̂  W
Ée Al^c¡m$
Se' tíoaacéde gfráh importanciá á
ii ’t.:j t̂eb^nó5,í:4é4á tardé v^ celebrada ayer por los de
^íprfladp'i»iíááic^ conloando 4.14 V ̂  ̂  ̂ ^
nin
ntóiSf'Mbo,'jfe -ide,
íga^  n e ce ó la  la 
f o ®  y DfÜncia, 
%'l.á7,A s ^ e ñ a r
éSjt îóff j! dirigiéronse 
iéndo áÜ Alcalde ini-
7¡:f
if* ’
|||::: .. CoSMIbto obirarb v-'lHí .
' íakiñ]
ai Ayufiiíámiéntê '̂̂ ^̂ ]̂̂
ciarab^jd; -,á|iylar la precaria si-
que en bre­
ve mU^védm ensanche
de la éíUe dé dar paso
á hrcaireter» de -San J’edro. Alcántarér pa* 
í'áíizádá I
de recorrer
fáriáe cáilés áé méblViér^d el mayor or- 
ieo.r-;gL qpi^SPQNHAL': ’-']^pbtiiÉas..'í.“t:
. ■* , . ■■'®?Marzo.ll|)6f i'¿*
r a o i^ a á  I ' ( *' 
Han Uégidíl!.éTHé̂ Ua' .Ips duqúes'ide Or- 
leane. '‘7
B b& ávbelo 'iia
EU(á)iéto.eiu;ontradd én di paseo :de> San 
fttafi es lisa ^lá éléetides inservible.
p-liá coMl|idh del niltin de
pÉdíiá Mémafilil % 'dipbt^os qup coim-
£1^4 M Ó̂ül-
éitaiiddméi éá Mnibi^ 4  ̂^d^dlnña, por sn 
W á p í i  el Bcnadór̂
isíaáv*
én‘ el tmbijo las íilfcfes^ 
de la Fábrica de TabaedSî  ̂*'
Es objeto de elogios el discurso 
de Pérez Caballero, enGámiriadó
ces®
í ^e gñaiída gtán? reservi e^réa de los de
■ A ^ íé ltó sÉ iion 'd lp ised W la tb é l^ lflfia ^





y con sus áyadan- 
dé recibir al so^ern-
los jnfan- J Visconti Venósta Se esfuerza en 
I éóhfeiliaF'voluntades y créese que 
:tto conseguirá.
INGIA PríINSA
í ^ f i t  ]&'A iájíii^yilíÓ h jy. Vi-
récibíd0 'lci''i?e|á&^  ̂ que4l Pa-




Hrhtí RéslabiÁiit y  Ué̂ ida dé' fenos dé 
Gipri£mo;Maríimez. ,
Servicio á-la lis^  y ca&ieiiM® 'désdê  ̂
1 setas 1,5o í¿i adéliñ.l:éi ' ’
I A  diario callosná la Genovesa á
I I  y  0,^,ración
C' •*ll'7'í’V̂'4írt̂ ' y1Í!*l’4 íí'* ̂
«H0«^.;qqe-- sé.7;3é»taMeeié¡p; par A , admi“-1 .
ifíjfi®éÍaétMnÉídÍíÍá^&^^ i:it!fm»nN7Íf.íi<;rfné
VMtar éálÁ cdfeá, éomerei's biéiT y bebe- 
t i(éié ésiuisibos vinos.
-1,8,  C a s a s  Q ú e n ja d a s , 18.
lias 4rtesyha sidô |>*oir0gndp hasta, el-rue») 
de Abril. " ^ f! nratn̂ v&tonturas
_jnd0h cuatro ^  nrmas, en 
l<€Pl^slpinft.li^pJdáéiÓn dé láslaborési, 
El Ayuntamiento, hará suya, lap.eticiÓA-. 
£-r̂ LoB acaparádOires de giah6i-ián
S "«levar.iS8.'j{nr.eaiosi;^:„ . . v j , 
ta, AédidA crea, un grave conflicto para 
iteñlñabntndel ganado. , ( ~ v ^:íi
-*<De lH&dSna y Setenil demandan reetnra
IOS para ífobjurar la .crisisv t r !v 
M k .d 0  B a v e e lo n a
liéé lgbm A laM bélá^áú lá  
pilul^k bl&úl̂ Aél dliébfoíi'd^
fiscal demanda para el procesado diez 
*"l|li8l»i.r 7'- -."7 "
noche íüé detenida ,ía- nía4m de 
> González, supuesta 
del aéesinéto dé TÁtesa Conesa, ocurrido 
«n;|l tealró Edén fd íprt;
¿ j^En él áhiáiéllinJp ;̂ los snjetos détéñi- 
|®Myer, pttanai i i^  tomar el tren
5é Pran@í4 éh<^n'^ll policía varioé éhé- 
coiára lós .hani^ de Londres y Méji- 
asi cÓiúb djifersós títulos déí de Báirce-̂  
lOM, tpdbSî faisificádoá̂
■ 'Éíié TÉitebeá '.
A3n«n«I.o y ■ o llo lta t f : 7 , ^
, ';.El^aj¿ar(íe-¿e..T^arito telégraíía ' aniun-;=" í _ '-.j ' < ^ , o n z á l e z  
ciando que él día i  se inauguraron iqs rie- ‘ ' úiédicoé lo récétsn y ' eí público lo 
gos. ' procianía fcomo el medicamento más eficaz
En .el mismo despacho solicita facilidades T poderoso contra las GALÉNtURAS, y to­
para continuar las obra'ŝ  - úa ciase de fiebres
' ' ■ 'Tcí'OMngjinme# -  ' .:'.- î.;B*úpaj7acifln'éé dééfécto ,máé''r^^
•; .. _ 11".' j'"- ' '. jjx£pô  ’ ’i '
El minislrO déla GóbérüáciÓn ha decía- Pirecib de la caja á pesetas.ílépósitQ fíén- 
rado qim el proy^^to :d^4as,. jnr^dieciones tfál, F|̂ |macia de la calle de Torrijps, nú- 
se aprobará antes de óenó días. méró ̂  esquina á Puerta Nueva.—Málaga.
BPrninratertosegui^
:él|̂ âctUja;M̂ hté haM̂^̂  d.eSpaés dé lái Itodá j 
dé|;^. : 'A te 'S S S O táB -yr'f7
1 PÍ4  ̂ pí? ÍÍA®zo
I lárls'i^yiS:^; / V 7 ' ' 0^16.60^ 16.Ó6
Londres, a la vísta , . . 
■ Handiñi go á In Tidstai
k , .7..
PáiíS á la vista 7. 
Londréoála vistár
d é m Í 3 á  29. ?5̂ 
d e t .4304 1,435
dé 17̂ 70 á 17.80 
de 29.60 á 29.65 
dé“ 1.445 á 1.450 
Mañana se celebra lá fiestaFiestaI de San Jnáía de Dios en el Hospital civil, f AsisUíán tas autovidídeny lá banda de Bérbón.
¿K«jn le^egrama bfléiál de Fraga comunica 
'liiW  huelguistás. de las obras del ca-
" ' ' '.'■Ftiiiíá'oiÉ*■■ ' -
s u  v ia je ,
E s  iS )S tb lb  q u e  M b v e t a s is ta  á  l a  e n tre ­
v is ta  de  lo s  re ye s  A lf é n s ó  y  E d u a l d ó .
" 'Reuiiídil ■ ■"
L a  e o m iü ó n  d é  p re s u p u e s to s  jd é l C o n ­
g re s o  s e r e ^ i ó  | ib y / p w a  e x a fid n a r  e l evédí^ , E | á m b i ^ b  á  l a  vSSta. 
^ ñ e r t i ^  á  re m é ®  M u o b r é r a  U ¡
A n d a lu c í a .
§é4| r̂íi ta i^ióp^á,4i boirá óé éPs^  ̂ . '  - . , '
«A  ,T".” y  dA«ftf»flT^adO«-
T a r i ó s  o ra d p ie s  Á & fg e n  a l G o b ie r n o  r u e - 
g q s  |  j^ e g ú n té s  d e  escaso in te r é s .
S é  e n tr a  e ñ  ia  o rd e n  d e l ® a .'
A lle n d e  c o m b a te  e P  d ic ta m e n  r e j l m r o  á  
lo a  s^viej^QB d e  S a n id a d . |
T  se ié v á n ta  In s e s ió n . |
éONGHRÉSb
E ib p ie é a  la  n e s ió n  á  la  h o r a  é b s tu m -!
• ^ i ^ é i t ó t f c í é á í ^ s . :  . : '
f f i  m in is tr ú  dé  H a c ie ^ q n  q o o  s e .
.jñ^yéétéUrásiidar al abbgadé l á  Estado! 
q H é d n fb rtó 'ó 'é b ^  |
Sa stró in  c e n s u ra  la  o r g a n iz a c ió n  p o l t a l  y  l 
jú d e ^ q u e .^ é m e jo re  e l s e rv ta io  d »  p e a to n e s ^
compañero en lá prensa D. Alberto Tórrés 
de Navarra y su distinguida esposa se ha­
llan bsjo el peso de un cruento dolor.
Ayer perdieron á su angelical hija Pa­
trocinio, preciosa criaturita; que era en la 
casa; de tan respetables amigos alegría y 
esperanza, flor aromosa que recreaba áílbí 
suyos, luz vivísima que iluminaba cOn ex- 
plen®)res de ventura el hogar donde hoyisei 
súfre la mayor de las tribulaciones.
La muerte ha convertido en negras tris­
tezas y amargas lágrimas lo que antes era 
felicidad y dichaiíY .
Ni estos dolores dél corázónTi. inobmpién- 
sibles para quien no los ha sufrido, hallan 
en nadA lenitivo, ni nosotros, dúlorosé̂  
píente afectados, tenemos palabras dé con- 
sneio para los que-Horan tan Imúéñsa des­
gracia.
Segnrordé no saber expiesar nuestros 
sentimientos, sólo nos cumple respetar en 
silencio su honda peufa y hacer votos para 
qué la resignación lá aminoré
0£SPAO«9 RE VINOS DE VALDEPEÑAS TINTO
C z i l l e  S a l í  i l u a n  d e
Don Bdnardo Die»¿ dueño de este éstableoimientb,. eh conibinación de nn anegado 
cotSechero de vinóa tintos dé Váldopeflas, han aeordádo, para ¿torios a eonooer ad paDiieG 
de Málaga, expenderlo á los s^nientes PREOIOSt
1 ar. de Valdepefia tinto legitimo. Ftaf. 6,- I Dn litro Valdepeña tintolegftimo. FtaSi D.il 
ll2 id. 14 i4  id. . » 8.- Una botelIÁ do tres enarto litro
llAid. i4  14 i4  . * 1.5tr l tinta logítinwr. . . . . . .  » OJ0
El mismo vino para tránsito desde una arroba en adelante, á ptas. 4,50.
H a  oieridxje las sañ*.»: o a ll«  San Juan da Bloa» M0 
Nota.—Re garantiza la pureza de estos vinos y el dueño de este estableoinriento abo» 
nará el valor de, 50 pesetas al que demuestre oOn certificado de análisis expedido por el
Laboratorio Municipal que el vino contiene materias agenas al producto de la uva.
Faea comodidad del pnblíoo hay una Sucursal del mismo dueño en calle Oapuohinos, 15.
JaaKtn da tamtroa;—Presidida por el 
Gobernhdbr civil Sr. Sánchez Loz'^no, Se 
reunió ayer á lás seis y me®á de la tarde la 
Junta Provincial dé Teatroé.
Asistieron los vocales Sres, Linares En- 
riquez (D. A.), Díaz de Escovar (D. N»y 
D. J.j  ̂Muñoz Gerisola y Guerrero Strachap.
El secretario Sr. Ranido, leyó el acta dé 
la sesión última, siendo aprobada.
DiÓsebuenta de una solicitud interesan­
do permiso ̂ r a  poder actuar qná compâ  
fiía cómico-lírica en el teatro-circo Lara.
Vários vocales expusieron su opinión 
sobie i el asunto, acordándóse en definitiva 
no antorizar la apertura, de ®cho teatro 
hasta que el 'propietario del mismo de­
muestre que aquél Se étíctténtra én pérféC 
tas condiciones de seguridad.
No habiendo más asuntos, de que tratar 
se leyáhtó la sésión.
C?Igi*»É.^Hóy no habrá clases ehlós 
estableeimiéiítOB de enseñanza de Máliagá.
Se encuentra enferma de 
alguna gravedad ta señora de don Ramón
Ma?ía TóWesPéíéft 
Déseámós aliVib á la paciente.
Nái.allolo.—La señora doña Elisa Es- 
bry, esposa de nuestro particular amigo 
don Eduardo Garrido Donaire, ha dado á 
luz conlbda felicidad un hermoso niño.
Felicitamos á los señores de Garrido por 
tan grato acontecimiénto dé familia.
Defancülón. ^  Yiclima de penosa y 
cruel enfermedad déjó de existir el domingo 
en el Hospital Noble la señora doña Nievé 
Fresneda de Varela.
Su muerte ha sido muy sentida p̂or cuan­
tas personasTe trataron en vida.
Reciba la familia de la finada la expre­
sión de nuestro más sentido pésaine.
'Íriaj«l*CijB.--Ayer llegaron á esta ciu­
dad los sigtíiéntesj hospedándose:
Hotel Víctoriar—:Dbh Bernabé Moreno y 
señora, don Jua4 Alvarez, don Manuel Herir 
mida y don Francisco Ranh 
Hotel Niza.—Don Enmanuel Neuville, 
don Norberto Arévalo, dbn Mauricio-Már 
theu, don Antonio Pérez Jordá y don Mar­
tín Sanmartín. _ '
Hotel Inglés.—iDon Eranciscb Frésco» 
dbh Garlos Glaur, don Pedro Borgie, don 
Eduardo Alonso', don Anselmo Anglihellí, 
don A. jy^rizza, don Rafaél Ro^ígnez, don 
Lujs Ler]^  y dOn Antonio ^ánchéz.
Hótei Colón.-ri-Dbn Manuel LaraK don 
Añgél Gélíégo y Mr. F. tV; Hlaté.
Dos eq^adalosoB.r^A las ®ez y mer; 
día de anoche fueron detenidos Antonia 
Sánchez Gé®arday Dolores Santiaga Agui­
lera per escandalizar en reyerta en la calle 
de Beatas;
littógraifoa era hu elga .—Continúa 
en el mismo estado ia hueíga de litógrafos.
Anoche celebró úna reúnión él gremio, 
acordando 7(̂ ne los compañeros Morales, 
Blanco é ipárfe visiten hóy al pátrono don
Rafael Alcalá al objeto de ver si acepta las 
bases de arreglo propuestas por aquellos.
S b liie ló ii  sa ile faeto rlm . —Gracias 
al sefiOT don Félix, Saenz que no ha perdo­
nado medio para llegar á ana inteligencia, 
en la sesión ex tráor®oaría celebrada ayer 
por la Janta del Junta del Puerto, quedó 
acbrdadá la cesión del ferrocarril de Alme- 
llonssála compañía concesionaria del de 
Málaga á ̂ orre del Mar.
La cesión: ha iMda hei^a oa 135.Q00 pé- 
sétas.
Merece todia. clase de plácemes ,el señor 
Raénz Calvo, pues, merced á sus trabajos y 
bnena volunta® es, Jácil que solocionadav 
ya la ®fi»encia entae las dos entidades, 
desde mahana ó pasado encuentren ocupa» 
ción numerosos obreros.
Hoy quedarán firmados los contratos, y 
enseguida darán comienzo las obras del 
ferrocarril de Málaga á Torré del Mar.
Primeramente se colocarán doscientos 
obreros. r,7
A  ésta litteá'sé nnirá la del ferrocarril 
, económico de Coin, de cuya cónstmcción 
está encargada la xniSma empresa.
Harto,-^Por IhiataT*como unas-cuatro 
arrobas dé: carbón do piedra, fné detenido, 
¡ayer tarde Frénciécb Gapaisrós MoíaW 
(a) Okurrmsh
Hnfarfaaó*,—Francisco Layado: Mo» 
rales (a) óáocoZaíéro's, penetró anoche eu 1® 
casa úúm. 21.^ de la calle de PalafOx, don» 
dehábita Mánnela Benavante Gaárcía, in-i> 
saltando y amenazando á ésta como así 
mismo áloe veciúOs,; non una pistola, la 
qae®sparó despuéŝ  en el Pasillo dé la 
Cárcel.
La policía detnvasd furioso Ghócotofóro, 
obnduciéudolo á la prevención. J
R eg ro eo .—En el correo de las cinco y 
media regresaron ayer de Anlequera las 
autoridades y demás personas qne fueron, 
á dicha ciudad con motivo del entierro del 
Sr. Romero Robledo.
^PoptiiBefdle Jfagado—El áiénto
de;y$gjdancia Sáivador. Fernández capturó 
ayer tarde en Gnadai^édina al tomador 
Andrés Sánchez Sánchéz (a) Ahidr0sílZo,qae 
el ®a anterior se le fdgó al mismo Agento 
que lo conducía á la cárcel por hurto déus 
reloj.
M o t R «  m a p í t i i n a i i E
BÜQDIB BMTBADOB ATBB
Vapor «Emir», de MelÜla.
Idem «Pedro Matute», de Barcelona, 
Goleta «Joven Vicenta», de Aguilas.
BUQUES DESPACHADOS 
Vapor «Lisbon», para Civitavechia. 
Idem «Emii», para Marsella.
Idem «Moselle», para ídem.
Idem «Grao», para Almería.
Idem «Sevilla», para ídem.
e io n e s
DE LA SOCIEDAD CLIMATOLÓOICÁ EN EL dIA 6 
Barómetro reducido al nivel del mal y á 
O. G. c., 774,8.
Dirección del viento, N.B.
Lluvia m[m, 0,0.
Temperatura máxima á la sombra, 22,6. 
Idem mínima, 13,0;
EDgrómetro: Boto húmeda, 12,0; boto se­
ca, 13,1.
Tiempo, nublado.
DEL INSTITUTO FBOVINOIAL EL DIa 6 
Barómetro}, altura media, 772,30.
' Temperatara mioimai 8̂2.
Idein máxima, 15,5..
Dirección del viento,, SE.
Estado del cielo, casi cubiertos 
Estado de la mar, marejada.
C e m e n te p io s
Béeandación obtenida en el ¿lia áe ayeri 
For tahumaciones, ptaa. 448,00.
Fot permanencias, ptas. 45,00.
Fér exhumaoioneî  ptas, OC^.
Total, ptai. 488,00,
M atad ep o
Beses saerifieadai en el ®a 5t 
20 vacamos 7  9 terneras, peso 2.834 kilos 
500 gramos, pesetas 288,45.
30 lanar y eabido, peso 386 kilos 500 gfs- 
moÉ, pesetas 15,46.
32oerdos, neso 2.471 kilos 000 framor, 
¡, pesetaa 222,39.
Total detpesp! 5(742 kilocboRgramos. 
total saáaaitodQit pesetai 533,30.
Reses saerffleadXs én «ñ día éi 
26 vaonnas,preoib alentrádbn I.?0 ptaa. ks, 
6 terneras,» » » 2.10 * »
46 lanares, > » » L40 > *
29 oerdosi » > » 1.75 » >
B o le t ín  O fie ia l
Del día 6:
.Gontinuaeión de la ley del timbre.
—Ilem de las reglas para él funcipna- 
miento de lanjuntas de Reformas, 
»»-€bnybbatoria de la Diputáciita' provin> 
cial.
T-Anuncio de la Aduana de Estepona,
—Edictos y requisitorias de diversos juz­
gados.
e i v i l
InaeilpcfOtñés hechas ayer:
' lUaéÁPO pl LA HIBOaB
Niuúmíentos'. —fNin gnno. 
Detoécimies.v— juana Ferrer Serrano, 
Juan Francisca Sánchéz-MuñOz y María 
AudradeMáta. <
Matrimonios.—Ninguno.
lUZOADO DE SANTO DOMlMaO
Nacimientos.—María García Gallega é 
Isabel Soler Rico.
Defunciones.-Isabel Po Salas, Francis­
ca torres tiugillb y Manuel Rodríguez 
Gabelilo.
'  M a t r im o n io s .— N i n g n n o .
rUSGADO DE LA AAAMIBA
Nacimientos.—Nhigano.
C e p e a le s
Trópm recios, 6D á 06: reMes losA4 kilos. 
Idém extránjerps, 60 á61 id.;los 44idem. 
idém bianquillóŝ  00 á 00 í4  los 43'idem. 
Cebada del país, 00 á 00 i4 los 33. Idem. 
Idem embarcada, 96 á lOO id. los 100 i4 
Habas mazaganas, 61á 63 reales fanega. 
Idem cochineras, 65 á 67 id. ídem. 
Garbanzas dé primera, 170 á 200 14 los 
67 li2 kilos.
Id. de segunda, 140 á 150 id. los 67 1]̂  id. 
Idem de tercera, 100 á 115id.los,57 li2id. 
Altramuces, 32 id; la fanega.
Matalahúga, 75 i4  Ips 28 kilos.
Yeroŝ  57 á 59 id. los 57 li2 ídem.
Maíz embarcado, 53 á 64 id. los 53 li214 
Alpiste, 115 á 125 id. los 50 ídem.
A M £ N ID A I> £ ÍS
En nn teatro:
—Repare usted: todos los eóritas 
gordos.
—Es que el empresario es muy económi­




I — Esta noche, Arturo mío, he sofiado qne 
Defunciones.—Francisco Pescador Mn» | me habías comprado los pendentes de bri- 
ñiz y Juan Aragón Gallego. | liante^ que vimos ayer.
Matrimónios. —Ninguno.
A e e ite s
En puertas: de 47 li2 á 48 reáles arroba.
—¿Testabas contentaf 
—Macho mucho.
—Pnes has hecho mal en despertarto;
Upografia da El Populas
EL, GPHPB ®!Í5 LArPlHNp EL GPJSDE DE LAVIMWÍIE ,15
. l|jl̂ estaÍl?|yfMSd| en disci^sq,defe|diéndo 1 
la inocencia de los reos de Mazáltoté;''
ee ptéSentaron.én lá casá Aynntamien- 
|>|fn actitud (|é hostilidad, pidiéudo tra-
, Iome®ataméÍate acúdierón fuerzas de la
t o i a  cjyjj^quejgtó^^
tvitar que violentaran la casa ca^tuiar.
Los huelguistas hi|Btarén &
TOS, hiriendo a yairios gu ayas ,Á  cuya 
l^éMón ébfiféetoioñ éáfésféú lá MfiihÁfol-
García Prieto cqntestA que JlgoMerno] 
nada puede hacer én ̂ el á|anto yíáííénfa 
que el debate suscitado no, tenga finálidad ] 
práctica.  ̂ ; ,
Se entra en la orden deT^a.'
Elígese á Púigceéver, TévergaiWíllímue-! 
vá, Inélán, Dáto, VadilIOí MiaorT'Raholaj 
para fórmár la comtaión permááéñto' dé los | 
snpUcatorios. ;̂
La cámara sé toune en séccipMs Y;;;, 
Reanudado el esto se discuto el proyecto | 
de las j arisdicciones.
siempre, quiso saber porqué se le alojaba á tal altura y á 
semejante distancia; miró por lo tanto como suele practi­
car el gato á quien se encierra, y por la ventana pudo ex­
tender la vista hasta la plaza. De repente vió á Jazmín, á 
Gerardo, á Rubantel, y á loi?i|demás oficiales; vió también 
á Louvois salir de las babilaciones del rey poseído de 
furor, y un momento después, ¡oh prodigio! su único ojo 
vió á Belair, el de los rubios cabellos, abrazar á Gerardo 
y á Jazmín. ,
El hombre más necio sabelmúcho al tratarse de su in­
terés ó de su vida^Lñ Gébéífee%dffiipréndió por su sor­
presa cual sería el enojo de Louvois al saber la resurrec­
ción de Belair. Es posible equivocarse diciendo haber
aplastado á p n , hombre debajo defina piedra, pero, no 
anuíiclaúdo ditíé éstóéádae dud( Up bán^d^^
Rahola defiende .ea enmiendá «1 ártica-1
aa, haciendo eptre lo  ̂obreros toes mperr 
tos y varíoá léíidés.,
-:>Re'Tor4oea
,̂ Una comisión de labradores presidida 
|or Icé ih&ypidbtaés piéSentóse en‘la* Cá» 
Mata Agficbla, Exponiendo 'loé peljuiciba 
|névtaúen pcaáibhántalcb loé freéaéntoé 
w^ataB de^añónés gyanitogos paré evitar 
laBitormentas. ;
; Jtei Cámara ofiMciió buscar medios de arre- 
el conflicto';
; D$|-^eñaliel • ' • > . ^
>. j'tarlos ntozoá. momnviérón ‘ uña reverta 
^Tj^bromas fie (^qaval. ' ' ^
^Xntta los (ConCénMientes .mediaron,tiros y 
ja la d a s , reBultanda un muerto y varios
.. . V llla tta eva  Mtal BUaku '
fo l bkdiñáá d^éáütovái rtfiétait
lo 3.0
Los repnblicanés y cátalaíiistas piden 
votación nominal.
Deséchase la enmienda.
. Ñougués presenta otra que énfré igual
Aceptá'éé uña dé Múroté y se deáécha la
deGíiútas. -
Nébgués lamenta la|actitad de lámayo- 
lía y “dicé cj[ae ée noté lá falta de Moret.
Gárciá PHétO Contesta que ladirécción 
Úádá fidá^itae d ^ e a ^
,ítotaiñqi%éflté Se Aprueba él arlícülo 3.» 
Lés cátatanistaé y i repúblicíinos consu­
mieron taés tfiréqé en contra, combátiendo 
duramente el piotacto.
. Yrsóflevantolá sesiónj
HoÁiiDiaaeión a fla ia l 
Asegúrase que cuando regrese Moret da­
rá cnenta á las cortes del; matrimonio del 
rey; ’CéBriñ'dO'híégo las cámaras hasta Oc- 
tubré;
Entre tanto se estndiaráñ los annneiados 
presupneftós.
, ,É1 #fe|id%te del Consejo adopta esta 
mtima r^blucion por que no qniére abrir y
Lá €Íc^érge 6ópócíá¿á Épüvói^l nadie tóleéába las bur­
las con inepós pacíencié; iébgañav ténía por iné-
vitáble cótíséóuéncía íá eéeála de la horca ó lá puerta dó 
un calabozo.
' El íhfbrtufiadó eSpadáchín no^ácíló ^Jízo bien; j>re- 
setitóSelé un criádb y dQplé éstm^  ̂ de conducir­
le antó eí inifiislro; lá cólera dev^tífois iba á caer .entera 
sobré éf miséráble. LaG  sombrero, éáli^
dé iaestánciá, y al tiempo que él criado vólví^ lá éspaídá 
pará cerrar lá pufertá, eitaaestro dé arnias le émptíjó dón- 
tro déí cuáftii), dió dos yheltás á la llave,' y se prócipiló es­
calera abajo. . «
Los íácá^Gs que le acoihpañarahá VálenciéhneS lê  h^- 
bián mostrádó él cainíño de las éáballerízas; Lá Gobérge  ̂
que éohócíáaí éscúderO de LdUfoís,,le pidió un caballo 
cpmo cien veces habia sucedidp|iará; el serví Secretó 
dél ministro, y un cúarto de t ió ll después ni un gálgó le 
habría alcanzado.
¿Ádóndé ir? ¿A Francia? lipuvóis íó habría dógido el 
misnió díá. No, la frohtérá se haüába á pna légû  ̂ fu­
gitivo atravesó lás línéás de éircühválacióü, viÓ détener 
á loá córreos del prírtcipe de Bergiifes, mosiró él páSê  ̂
madO por Loüvóis, que le seívía'éñ todaS Sus expedicio­
nes, y he aquí cótíio dé postá en póstá, gastando el dincró 
qué coh tánta ümprüdenóíá íó mérá el niíhistró, logró 
nuestro bribón, llegar á la Haya, cuando los correoO dé 
Móns hábíah Sido heéhóá prisiónelos en todos lóé pühtos-
AhOrá éstá ddrniieiidó sobré liñá alfombra eb la segun­
da cámara del bdqúé  ̂á sü derecha se bálla el perro Fán.
.̂ fágq,̂  spfiabda en jabalíes; á su izquierda un (^iado de 
Gümermo, soñando en soles y en leones, mientras qupl^ 
Goberge cueña en loS; salmones dê  L^rdreeM de yosada 
Carné) én lps'̂  florines de oro  ̂pó tan ápariÉost aun como 
¡el vinQ de España qué se vwdel en ta taberna del Oso en 
Kéysers-3traat, en todas las delicias desconocidas para el 
soldado fiel, y que un désertor puede comprar tan barato 
á costa de uña traición.
,: Él barco det jrey de Inglaterra Góntiquaba desbzándose 
por él Qánal; Ja luna no plateaba ya agitado surco, j  la 
.pálida y melancólica aurora reñemba aguas su
blanco y diáfano, manto. Los víájéros habían dejado á sus 
éépaldas él lúgar de pelft, y era ya muy entrado el día 
cuando pasaron por delante de Overschies, ique baña en 
01 agua sns casas píntorescás.
Ajlí, cercá de un gallo que cantaba y de un cerdo que 
gruñía, un muchacho de cinco años, sumergiendo en el 
canal un hilo armado con un alfiler, pescaba gravemente 
anguilas;; más lejos, los bueyés tendidos en la lozana yer­
ba, abrían los ojos para ver correr los caballos delbarco; 
una linda y curiosa joven levantaba su cortina para iaú- 
rár y' sér vista, y Guillermo pasaba, envuelto en su man­
ta, témíéndo Respirar el fresco aire de la mañana, el aire 
adórado del pálSvñatal.
^ Ef barco sé detuvo por fiñ cérea de la puerta del Norte; 
Rotterdam aparecía  ̂confusamente entre lá nieblá.
^ El.escüderp cubrió dqp una capa las espaldee de su se­
ñor, y esté, después de indicar á sus CTmdós que no le si-
f uifisen y vigilasen al francés, se encaminó con Ower- 
erque báciá la ciudad, atravesó dos Ó tres puentes, y de­
túvose eb el Boompjes, hermoso paseo plantado do árbo­
les prnepsos, por cuyo lado corre el Mosa.
. Allí sé elevaba, más oculta aun que en otro tiempo, pues 
}bs árboles b^bian crecido, la casa de Van Graaft, cons- 
puida de mármol y granito, con sus anchas ventanas 
gás dé las cuales el maravilloso transeúnte contaba lac 
lamparas y las arañas de oro, los vasos y las éstátuas de
plata, colocados en macizos y esculpidos muebles.
Aquel tesoro, oculto apeñas pofgrandeF tapicerías á 
modo de cortinas, se ostentaba con cierta inditerenciaasí de díaintí defensa contralos ladrones,A quienes tentaban hacía ya muchos años. 
Las miradas de los curiosos veian en los aparadores una 
insolente vajilla de oro, platos gigantescos, jarros largos 
cómo cigüeñas,, vasos cincelados, abultadas cafeteras...
,7 ' ^
Ü ^ D Í J S  B W C a O l I S t  1 5 Í A R IA S
w s m m s ^ m m m s m ^ ....................
SJátíM ^O lém  B C aÑ O S ÍÍO O S .—En \m d<js edicinnss, mañana y tard̂ : Slíneas Bé ¿éaíimbsi por í̂ erción/̂ Cad̂  
npri FQ8Ítivo9 resultados en los anuncios de compras y ventas, almonedas, huéspedes) nodr^as, alquileres, pedidas y hallazgos, etc*,
i n é i  a s  d ^  a i ü t í ^ o : ^ | l i i d ñ j ^  d s  i ^ e m o -
á'
LOS eomeréiastea (  
iadnstrialei. Para 
impreaoa Zambra'  ̂
na Heriáanoi. Es* 
peeialidad fotograbadoa.
B A R B E E I A
DiFy Felnqneríá de An> tonio Raya. Galle de! 
Marqués, 14.
C
[ARNEOERIA de Dô  
lores Monge, Plaza 
Albóndiga, 14, Oarn 
aes de Yaca, Terne- 
ra y Pilete. Peso oabal.
C
ASA de recreo. Se al­
quila en los montes, 
llamada Sta. ÍSmÜia, 
con 4 habitaoiones,oo- 
medor, cocina, patio y 
cuadra, en el caminó del 
Qolmenar á un cuarto de 
legua de Málaga, Oamino 
de carruaje hasta lá fin­
ca. Informarán, Oompa- 
fiía, 66 Ipelnqnería)
iBANISTERIA.-Zaro* 
brana y Doblas>Agns- 
ítü̂  Parejo, 6<-Se cons­




FiRAÑOÍStJOPuyaMa-rín, profesor de guita? .Dárra   leociones del género andalns. Tri­
nidad, 63.
ABRIGA aguardien­
tes de J.Gnaoón Oa­
la, de Oazalla.r-B0> 
- presentante Málaga 
M. Ambrosio, D. Iñigo, 7.
J
pías,
Outiórrez pías. Plaza 




'INERALES de cobre 
se compilan.
Ñosquera, nüm. 3. 
‘Horas do 9 á 12 ma­
ñana y de 3 á 6 tarde.
1
GASION-En SOptas.
ogse Tenfien fondea 
f 08, completamente 
nuevos.—En estas 
oflcipás informarán.
lRENSA dé gran po- 
N;enoia, dé dos colum­
nas. Tamaño platos 1 
níétro cuadrado; se 
vendé, A. Parejo, 4 y 6.
P te
Sé vende uno nue­
vo. En esta Adminis­
tración informarán.
P
APEL Pira envolver. 
Sp vendé átrés pe­
setas la arroba en 
la Administración 
de El Fofulak.
...... ... "'"'’j-'iMV H"?..... ^
E alquilan algunas ha­
bitaciones espaciosas 
en sitio muy céntrico.
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a |Qi es tí'
“E-i o^  P
H ^ Ñ D E N  vasijas, 
enseres de almacén, 
Imuéblés de casa, es- 
Meritorio, etc. Informa? 
rán en esta redacoióu.
81
E traspaéá lá acredi- 
tadfi Peluquería esta? 
blecida en calle de. 
Luis de Velázquez, 6. 
Para ajuste Ollerías, 23
E'-véhden todas láé he 
rramientaSf de un ta­
ller de oérrfigerís con 
máquina de taladrar. 
 ̂Oamas, 23, Frc.  ̂ Riotti
B
variof
en calle Óanales núní. 9.
SEloomprar. una. caía de, 
caudales. — Iníoirma? 
rán, P)0zosPn^C|  ̂4*.
É'vendéUina máquina 
de coser de pie, sisté- 
ma cSinger» 




Ai^ER y  íiénda 1 de
cordele's, alpargate­
ría y cáñamos de to­
das claséBjOristóbal 
L¿ San Juan, 70.Orim^ g
BRNERA,̂ aoayflle- ftes. Gamecería de
Dolores Monge, pla-í 
záAlhóndiga n- H* 
urántizá'erpeSb.Se gárántizá' é  so
ALLER de sastrería 
de Juan Almoguera 




nuel G p m v
diel Oar/nen, 82.
Yro LA reíATAÜROHAGAde XiAOARTIJP por Au­lio Rainíri^
icio: trPreció ' es ptas.; en esta 
Admiuistraci&j’ ' '
QEjÜlTlMOB |se en­
cuaderna el tomo 




D E S C O N F I A D  D E  L A S  I M I T A C I O N É S .  <»• P E D I D  S I E M P Don Enri ¿orró'
La Emulsiofl Marfil al Ooayacol
ue de Listran y Boset, Médico de guardia de la Casa de 
eÍ Dístntó de Palacio,
CERTIFICO: Que he empleado el preparado E M U l?S lQ li
TWAWWit. A L  G U A Y A C Ó I í en la práctica infantil, habiendo#'
o h ^ ^ a b l e s  curac iones en  todos los casos
ha «tilizado‘para sí enim bronqr^s.c^|  
padeciendo hace lai^o Uemptí í  *a hadado notable iaqio,#, |,
“ ■|^*®“ ™¿neta hajff constal, tan . el presente en Madrid i  1̂  
M«i:zjp,dj .̂l894.. "" ,V
^  I/'?'frsjiwii* c(8 pw  it Btatu? en JQMuflE te «H I su» l  iW teil ~ frartii# m b  liQnsicffii teJRiintete
D e iw S s ito  C e n t r a l :  L a b o r a t o r i o  a n í m i c o  F a r m a c é u t i c o  d e  F .  d e l  R í o  3 » e í í e r o  (S u c e s o r  d e  O o n z á l e z  M a r f l l ) . - O o m p a & í a .  2 8 . - M A L A Q A  —
_ E ----------------------------------------------- ------- ---------- --------------------- ----------------------------------------------------------' l a m p a r a s  E tSC íEK Jfí
l í Á B é AOSTALES D B  T O D A Sl i ñ SN A O I O f l H S íililiLIPaiíliKOELliRodrigones, estacas, barfe- ras. Pintados al
P O S T A L E S  F O t O T g a
PosTauEs. - yisxas 
D E  M Á h a o a  V O T I ^ M S  
Í Í > 0 8 ü A C I Ó H B S
Carbonyle
os|és de transportes de 
fuerza, telefónicos, „ ; 
telegráficos  ̂ travesafiof 
de vías de íerrocarrlL
POSTALES TGTOCfiOMÓ 1 ^ o s ™ eshPIí a t i ,mo
POSTALES ABAHlCBt;| g T R «
duran SO aj5o|í sobre la ijdsíiia P™tm 
1 Producto muy eficaz y nray ecónónuco; ,1 
, á IQ kilos de iplqultrán,
l e d É u i k M '
’ edír wroií^^‘ á m
S iU P E B V
É O S T O » á _
DA una luz blanca y brillante, UM»«bo
déihá!» láóaparas.—Depósito ̂ u ft jQ  p »  «ídá jarOfUriri^
dé sÓÁódévillá.-Nueva, 55, Málaga-
A L M O N E D A
Realización de cuadros, li­
bros, muebles y enseres por 
M dqéñó.- Pozos
l 'i i . '
S e  d «r i IelB«h6n.ee d e
solfeó y piaUo á precios módií 
eos.
Oarmen, 53j_______ ,
i  POSTA LES ESMALTE'I 
^,PO STALE& ;SEPIÁS>
L o s  P R I N C I P A L E S  O E ?  
j T A L L l S T A S  S E  S U R T E N  
D E  E S T A  G A S A
Rmnreseutaute en lá pt
o i : , ; .
I la casa n.® 5f de laicUlle de la 
; Trinidad. Tiene bUenup babi- 
I tacionesynn ipatio deáDOva- 
jas. Para tratar Aicazábiila,23.
■pemá»,
' '^ótt tédos lós güeros ela! 
radoB.en su' taUéfi ’sé*ti|í 
^íbhto,' huendÉi' métferfa|
Háyl lanas sen acáma para ' 
cbonee y ualejaé aobaduM̂  
Jivadaa
Cemaa. 17
O A R N R C U jR l
a C ifA V íí 'B I iL t i íK ’ *
O O M F E T E N C l A l B i l F O S M B I r E
-̂----
Ü Q B f l l B T G O  p t r M t l O . - M A L A G A
tA R N E S  FRESCAS DE V A C A
^tirrijos, Í8i^
Se'gardtftiza* íque sis s» el
A que se ¡expendo “en este 
I' guo Estable oimiê t̂
Recottoci4ás¡diariam,enle,pDr Sres.Veterinarios (íel Exmo. Ayuntamiento
j * ' S B i E X F E N D E ^
___________ ..^„ J0lf01
lÉmtísimo AynUtámientb^
Fara’‘’canaajes y caballos.?—Se venden limoneras avejiga y 
negra, {cabezadas inglesas, cabezones de pesebre, cinchâ  p,aiía 
galápagos, bocados, espuelas, estribos, cepilloe y
brazas, fastas para coches y mantas, esponjas, yelas» entreman? 
tas, sadadéres, cascabeles, trabas, etc¿
Baúles de mimbre y maletas de todos tamafiús.
Realización verdad y
Vedlo y os dejengáfiárek.—Informarán: Ollerías, 59 S.®
C O C IN A S  E C O N O M IU A S
m  Han llegado variáé mUéstras de cocinas para Gas y Carbón dp j 
lá íétiombradá Fábriéa de A. VOSS-SENR.—SARSTiBD'I'.» |
DlrigírSé á SU Representante genertl para toda España don j  
j;nIiuBfhiés.-Málaga.—Don Tomás Heredía, 27, entresuelo.
Relojería
GAHNEGERIA
a e l J w a n l i O o i i z á l e z




i B f l r i g u e l  C h u n c a s  L ó p e z
Ir á n  .TTTAN. 6.— Se sinve á domicilio
L A  AND ALU ZA
Cmieceila di Haonel Rontai Saiitii
P U S R T A  DMI- M A H » l y
para tráfiquilidiád ael pul 
laauarñéáíq'Ue se expeudej 
el - Eétablecímienso, calle 
ñeros, 5Q,_ail|do d̂ e la Bei 
di
e .  N 4 . E V A E Z
N u e v a i  3 M .A L A G A
N a  m á s  V E L L O  s s la m e it t e  co n  e l  u s e
ü g u a  D e p U a t O K i a  Q a m l l b a l
áñ« ¿éftroyey «mee desaparecer en dos ntlnntM y uara slem^* tai 
t^os ' éér dnros qne sean, y.el vello <jue desfitnra la cara y el ote*-\ .tSín tiinmAti n̂llOTOM.YBarta, bigote; bra2oa, etc.) Si  nmtdn peligro pwa «icu t^  dhibaraénte Var, este procedimiento segurísimo que porten obtenê  
r̂ ltaáois ŝ renHentes y pemanent̂ , hasU S'tfarradable absolutamente inofensivo. Fabricante:.B. M. Caníbal (qnt- ^o). i«, Fue"íronchet, Paria. Predo dal frasco para nso de la c ^
méio'as céntimos] 
«aiarWsyr ‘ '
iceaa. i, contra pago anticipada enaelloa, 
.-ma vasta ca taau lu dragaciia), pat-
Esta casa es la que más surtido presenta en relojes de pared 
con .ricas tallas y despertadores á precios reducidos. Gemelos 
I para teatro, campo y marina, termómetros, barómetros, areóme- 
tros. Jupas impertinentes, etc. Lentes y gafas con cristales Roca 
f primera-y armaduras de oro, chapadas de oro, níquel y concha. 
 ̂ Grandioso surtido, en relojes de oro, plaqué, plata y acero estilo 
I nuevo extraplanos desde los más económicos á los de más alto 
J precio.
I Unica casa en Málaga 4e los cristales Isometropes de maguí? 
I fioo resultado para la vista. . ^  ̂  ,
I . Cadenas de todas clases y artículos de platería.
;; Depósito de los.relojes de preoisión.DONGINES.
l a  R e a l  R á W c a  á e  H .  H .  L u g a r d  
■ B E V E H ' r ^ M " : £ » C í I a ! i i d a )  
P r o v e e d o r  e fe c t iv o  I »  ia R M n a d e  H o lan d á
gftnnina yhplandesa. Garantizada pura y escénta áto 
,4B«giaiiina-por estarprobibida su mezcla por él gobierno holaUfiSs.
PídiawB esta, marca en todos los.establecimientoa 'de eéloniaioi 
y;3igtEaUmihiÓá«.
Buen surtido ,
Aceite de linaza, aguarrás, albayalde, mnió/ |óâ  fié- 
cante, colores en polvos, ibrochas, pinpeles, colas, jelatinaft,, 
lores de anilinas de todas clases, alcphqi desaaturalizad.6, dro-
de iá' Paniégé,
gas en general.
DrogueríaAe Leiva; Marqués 
(antes-Gompañí*.) Málaga.
M  L E m u x
M  Pfáis d» ios,
PUESTO|DE|CARÑES 
do
I D O l ^ O R E S g M O N J B
Plaza, de la AUi6ndiga,';14í
I ,brere¡ría* 9fin cortadas t 
I estilo dejladrí^ícp^onj!
’ se- en el mism'ó todéliQí
res y las carne 
Yete-
oontiene la __  .
gon feponooida^pt>r los  
ii'narios dél Ayuntamiento 
 ̂ttódoláéeM
BÓ'lmrmm O. N a v a r ro  
do  M on tl
Porción de años oonséc
’ p é B R i c n  í d e *  t e u h s  m E T ñ i i i c f l $
X )E  ' .
AVERLY MONTAUT Y GARCIA
vendiendo por arrobas.f y 
"  Oañuelo de SaU Bei
vi !0 L A : - E 5 / - A .C 3 * O Z - A .Telas metálicas de todas ciases, alambrados, espinos artificiales, sedas para xerner harinas j piedras de molino, herramientas, herrajes, todos'los nuevos aparatos de molinería, aceites de engrase, correas de cuero, balate'pelo de camello, loria, cánamo, goma, arados y todos los útiles de agricultura, prensas de uva, de pa­ja, de heno, trillos, aventadoras, desgranadoras de maíz, básculas y  cuantos útiles se empleai  ̂ en la indus- 
triaven la agricultursu ‘ ^  ^  ^
S E  M é N D A N  C A T A L O G O S
talL ______
fiojDÚmjA^rS^^
Con 5 DQp pesptgs para,] 
cío de cinemat^rafqs sr 
sita. Grandes rendímienf 
Dirijlrse, Plazá de ’ la' 
tituoióÛ  café «LaLobil
P o r
dueño se traspasás la acre 
dá Sociedad Recreativa <j
gai;ay*. » í
Darán razón en iámiiiimaf
tSNICO
________________ _______ ______________  „ NUTRITIVO
iPfrenftiaxlo con 4 grq/î lfis Diplomas ele "honor, cruces de Mérito^y,Medallas d̂ fOro, ^
’ Marsella, Londres, etc., etc.
V I N O  P I M B D O
: ,ciedad, Jabqnqros, 11, 
I á‘diéz de la noche.
de
(KOLA, COCA, GUARANAF CACAO Y FÓSF^^P ApliBILABLID'
Cura ía Anemiâ  Raquitismo, Es&fermedad̂ s nerviosas y dsl eoraxón> Aíeoolones gastrloas, RlgroO'*V/UL AH *di*B4iW**e*w%wii*y* **w» jr „     
tionek difioilas. Atonía Intaatinai'' etc., etc; IndispenBabie á las señoras dqrapt? al erobarazp jr,é loR que sieetyan 
trabajos intelectuales ó lisíeos sostenidos SIN RIVAL PARA LOS NIÑOS y ANCIANOS..
F A R M A C I A  D E  P I N B D O
P Í D A S E  E N  T O D A S  L A S  F A R M A C I A S
E n  OHHH pHrtleala:.
buena familia, se ceden h»' 
tacioncs '̂Umuébladas á leL.,.. 
i ' ras solas ó caballeros estableii 
I con ó sin asistencia.
I En esta Administración in-
JCiHade 1.°. CH-AtertLOi alquilada casa -niam. 36̂ , oaUe 
déla Trinidad! No
sq, RerAdMto4r^lQrmeso«|-
Ana -Perp̂ Ji nfim. I. flrmj® 
izani^da?’ ' " 'M
necesita un
Se hace todaclasé de trabajos, tipográficos
ÍIL  CONDE DÉ LAVERNIE ÉL CONTÉ Í)'B LI^BIIn ÍE
Reío ldsMroD«s tiD "beisaíbah rohar taútás ríqhe-
Efá coMh él l#dr'ó lA Rotterdak
’ciifíaba Bü él fiu DrgÚllb. Acjiifel iúillóh empleado cómo 
<£cabáínós de óxplicár éra tóo  dé lea cincuenta millphés 
que el cóméMaLté Váñ' Grááft háBiá 'ganado en sus' ilé- 
' ¿ocios, "mérééd á los biiéhós cáñóñés holandeses qtj.e ha- 
Bian defendido sus buques, y á lós^bhenos trabájadorés 
también holandeses'qüe babíán ái>r'obtádô  madera, hie- 
Tro, cobre y plomó para cárgár éüs éníBarcaciones.
PEI quehubiéée sustráido'dn ptató de ófo á meynbóer K 'ltt’aaft habría coniétídÓ un délítp de lésa-Rotterdaití. P̂ éro no é̂ra ésfá la única xázób'pórl^ el Creso 
 ̂ 'guaíúábatanifiiál sus tesóíros; Ván’Gra'aft poséia cincuen­
ta millones, rqás le perseguía Titía ídéa. Aquel oro qub 
rebocaba éii ^  cbsk desdé el Sótano ;á'I gránero, habíalo 
'ganado Su es]p6éa, fUñdaüdó süéstáblécimienío m'érĉ n!- 
til, y Van Graaft babia dádo inüerte á Su esposa.. ,
Sabeinos ya cuán hérmóSa éra, éábéínos también la do- 
^lóróéa historia dé á’qüella leal’ é inléligente .criatura, á 
i^üién Van Graaft, désjpúés'dé ün año de ausencia, sor* 
préndié Jtinto á la cunadéuna niba d'e pocos meses. Hé- 
mosía vistó espirante éalvar á su hija ameiiazada por el 
furor peloso de Tan Graaft, y todo éllo, envuelto en el 
-mistérió, babia sido olvidado ya pór los habitantes de 
Rotterdani. ¡El viéntó désvánéce pronto la bumaréda de
II
IiA  ca^afidel BopBipjes
Un pistoléta%ó! ¡La v tierra bebe pronto ía skngre generosa
'  ürdé una' póbre biüjér 1
Náda sobrevivía, Iptíés, dél iégititíio asesinato cómetido 
pór el éóüiórciante, á no sér la idóá qüe le j^ersegtiia, y 
aquélla idea éra un remórdittííénto.
Luego que htibó cástígádó á la éülj^able, Van Graaft Sé 
ftigéj y ctíaftdó:yóM6 á áüéásá, Leonor ddrb^^ ya en la 
tumba, y'Ia niña hábiá désaimrécido. El stathóuder Güi- 
Uermó, j)ór'qüíén 'óróómérCiátí^̂  ̂ había gastado, sus caíi- 
'dalés y éX'puestoéü'Yid^a' í̂  ̂ visitó !á su aíni-
*¿ó, y  eáté le móstró ér'rétrato'&e'Leq^ su sillón de^cícu-
pado juntó al füé¿6, y Úda piSíola'^ en la pared,
iitt explicar cón una éóla iiálabrá áqüélla horrible paiito-
inima.
, DespúiSs dé la cena Bulio báile; pero Guillermo prclex- 
tÓ Cansancio, y dando gracias al pensionario y los burgp: 
maestres que le ap.opapañaron hasta su habitación,, salió 
por lina puerta excusad ai y se dirigió al muelle, apoyado 
en su escudero, porque en efecto estaba cayéndose de fa­
tiga.
Un barco ligero,, chato y bastante largo para contener 
pna . hermosa cámara, un. entrepuente y otra cámara me­
nos elegante se hallaba amarrado cerca de la escalara de 
piedra; de ellos se sirven todavía en Holanda para nave­
gar pór los canales, y parecidos á los antiguos barcos de 
París á AjUxerre, solo pueden contener veinte personas y 
carecen de palos; los barcos pariiéulares son aun máspe- 
qüeño's y ligeros.
En vez de .un caballo para tirar del barco, el escudero 
baBia, enganchado do ;̂ un lácayo corría delante para ha­
cer conservar 1̂  derecha á la embarcación real, j  evitarle 
los choques, y las dilaciones.
, Recostado sobre almohadones, Guillermo trabajó to[da 
la noche sin sacudimiento ni fatiga á la luz de, una lámpa­
ra colgada del techo; el buque se deslizaba mansamente 
sin ruido ni peligro, y los caballos, que trotaban con vL 
gór, eran ; reemplazados cada cinco leguas por un tifo 
descansado. Maese La Goberge dormía én, lá segunda 
cámara; ir á donde, iba el rey no poáía inspirarle muy gra.- 
yéS cuidadas, y por otra parte todó porvenir ,le parecía 
ápberbip coiiaparado con la suerte que le reservaba Loú-
DEPOS®a D E
' ; - y  Cáí'SaiI# ^^
fie las 'más a 
Románó 
^Pórtiand
I ci^tadas fábricas inglesaajifm^eaa y 
ñ éúpéiricHr , ''«i , .u ¡asiol»t0,7ft]
(nfegTO y elarú) ü :* «>' t ;0;8C
extfA [(blanco) . , t  ' s ?
»  »  (claro) paia pavimentos?4V .?̂ ' %
Gal HidránUea .......................... . . j. .. *■>.
En sacos de.60 kilos y baiijcM- DejSjIe un saíOPjpreciPlP ef|
] ^Poztlandj de Bélgica, clase 
pavimentos y aceras.
JoHé Ruils R n b to —H u erto  d » l  Conde, áte
A doibicilio, portes arregladcM.-'-Sé véndim. saco» vaé^i]
^ l o í - L a - s a
M EDI CA C SÓW ’-FLÜOR-ífpSp ATAj^A
ís-<a.i
. .pederoso t6»jlco?ie5̂ r̂iftl(tus'«5Pt̂ . 
EEtiinutael los desgáo-lo?; restaura .I^Lfjjárzas; facilita e! 
desaripUo y repone las pérdidas da prindpios rplaéralaa def orsanismo.
i'íS,
1
DE VE07A ES XAS FARaACIAS
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Salchichería j  Almacén de Cltranu 
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Grnedes rebajan como podrán apreeiañpor los signle
precios i^or libr^. 
Balchicb(in Yich oulart 
Idem de la qasa . « . 
Lottgkniza Hoiítánáhes.
. antes á 26 reales hoy, <
Idem Málaga. . i . • « 
[a aohorizadai;* v vMbroiU
Idem de Montefrío.
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Fácimente se comprender á la íüga de La Goberge. Sê  
"  J^|iaBia, conducido intéririamente á un aposento de
%  Sasa;'perQ M ud  appspntb jegi-
bía 1 «  póruna ventana elevada, y La Goberge, receloso
^  Q  ^
I
Jamón Yor  *.
Idém odrrientes. « * • .
Idem Asturianos. . . .
Ohorizflfs Gandelarie dbéénk 
Idem de Ronda • « . . .
Idem eorrientqs r  ̂ . v !.
' En.tofipefpe detoás artfeiriós; pr6riost«déefdei. 
Tp,dos los géneros de Obaoina y Oai'ues fMS®»* 2,^^
«̂ 10
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